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São Sebastião
Padroeiro da cidade  

do Rio de Janeiro

Evangelização
Minha filha me 

levou a Jesus

Na frente dos filhos
Padre Zezinho comenta a lei  

que facilita o divórcio

Renovar a vida diariamente  
é o segredo de um futuro feliz



Santa Maria Mãe de Deus
Eis do Senhor a porta aberta,

de toda a graça portadora.

Passou o Rei e permanece

fechada, como sempre fora.

Filho do Pai supremo, o Esposo

e Redentor sai, triunfante,

do seio virgem de Maria,

numa corrida de gigante.

Da Mãe sois honra e alegria,

nossa esperança verdadeira,

pedra que desce da montanha,

de graça enchendo a terra inteira.

Exulte toda a criatura,

porque nos veio o Salvador.

Para remir os que criara,

nasceu do mundo o Criador.

Do Pai gerado como Deus,

louvor a vós, Cristo Jesus,

a quem, fecunda pelo Espírito,

a Virgem Mãe tem dado à luz. 

Extraído do livro: Liturgia das Horas I, p. 437.
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Capa: Renovar a vida 
diariamente é o segredo 
de um futuro feliz

Estamos próximos do início de mais um ano. Enchemo-nos de sonhos e 
expectativas: como será? O que acontecerá? Na ânsia de prever o futuro, 
nessa época do ano inúmeros programas televisivos levam para o centro de 

seus palcos astrólogos, videntes, cartomantes e tudo o mais... Diante dessa realida-
de, sem mesmo considerar se acreditamos ou não nessas previsões, podemos nos 
questionar: se soubéssemos do amanhã, que sentido teria o hoje? 

	 Talvez continuássemos deitados, esperando a morte chegar...; talvez não fôs-
semos trabalhar, sabendo que a promoção não viria...; talvez não comêssemos de-
terminada comida, sabendo que não nos faria bem. 

	 Com toda a certeza, o mistério que envolve nossa existência e nosso futuro é 
um dos grandes presentes que Deus nos deu, pois só assim nossa vida se renova a 
cada instante, graças aos nossos esforços em nos superar.

	 Como diz o ditado, “o futuro a Deus pertence...”. 

	 Ainda bem!	

Seja Deus a nossa força.
Pe. Luís Erlin, cmf. 

Renovar a vida diariamente  
é o segredo de um futuro  
feliz

Os assignantes da  
Ave Maria no Anno Bom

(...) Entrando no quinto anno de publi-
cação a Ave Maria promette novos me-
lhoramentos aos assignantes, como po-
dem ver pelo presente numero; novos 
e distinctos collaboradores se nos tem 
brindado para cooperar, cujo auxilio 
penhoradissimos acceitamos no desejo 
de melhorar dia a dia as condições ma-
teriaes e literárias de nosso semanário. 
Não tem elle os vôos de outros conge-
neres digníssimos, nem caminha pelos 
derroteiros da lucta desassombrada 
e aberta contra os inimigos de nossa 
religião, mas elle segue as pegadas da 
singeleza, almejando instruir a todos e 
incutir a devoção ao Coração de Maria, 
penhor certo de eterna predestinação.
Desta arte todos nossos caros assig-
nantes e leitores terão felizes entradas 
e sahidas de anno como lhes deseja a 
Redacção, felicidade que um anno será 
eterna no céo.

(Publicado na revista Ave Maria, 
4 de janeiro de 1903)

“Não te gabes do dia de amanhã porque não sabes  
o que Ele poderá engendrar”  (Provérbios 27,1)
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Maria na devoção popular

Pe. Roque  
Vicente Beraldi, cmf  
é missionário 
claretiano

Nossa Senhora  
Do Milagre

ORAÇÃO
Lembrai-vos, ó piíssima Virgem 
Maria, que jamais se ouviu dizer 
que algum daqueles que tenha re-
corrido à vossa proteção, implo-
rado vossa assistência, reclamado 
vosso socorro, fosse por vós desam-
parado. Animado, eu, com igual 
confiança, a vós, ó Virgem entre 
todas singular, como a mãe recorro 
e de vós me valho, e gemendo sob 
o peso dos meus pecados me pros-
tro a vossos pés.   Não desprezeis as 
minhas súplicas, ó Mãe do Filho de 
Deus feito homem, mas dignai-vos 
ouvir propícia e de me alcançar o 
que vos rogo.   

Assim seja.

INSTITUTO SECULAR 
Filiação Cordimariana

“Permanecemos no mundo para ser 
fermento no meio das realizações 
humanas...” (Estatuto - capítulo III)

“Estais dentro do Sagrado Coração 
de Maria e isto vos bastará.” 
           Santo Antônio Maria Claret 
Gostaria de conhecê-lo?

Ligue: (11) 3207-1524 ou escreva 
para: Rua Bueno de Andrade, 71  
apto 93 - CEP: 01526-000 
São Paulo - SP

No livro Atos dos Apóstolos, no 
capítulo 9, São Lucas narra a 
conversão de Paulo de Tarso 

que, de perseguidor da Igreja, se tornou o 
apóstolo de Jesus, depois que teve a visão 
no caminho de Damasco. Sua conversão 
encheu de pasmo os primeiros cristãos!
	 Caso semelhante se deu em Roma 
no dia 20 de janeiro de 1842. Um jovem 
de 27 anos, chamado Afonso Ratisbonne, 
judeu, ateu, entrou na igreja de Santo 
André Delle Frate, unicamente para es-
perar seu amigo Teodoro de Bussière, 
que era católico. Este conseguiu que o 
moço levasse no peito, a contragosto, a 
Medalha Milagrosa de Nossa Senhora, 
apenas como enfeite, porque o jovem era 
ateu. Era só por enfeite mesmo. Mas um 
fato inesperado aconteceu. É Ratisbonne 
mesmo quem relata: “Estava eu na Igreja 
de Santo André Delle Frate, fazia pouco 
tempo, quando, de repente, senti algo 
inexplicável; levantei os olhos e tudo es-
tava turvo. Toda luz havia se concentrado 
numa única capela e do centro desta irra-

diação apareceu, de pé, sobre o altar, bri-
lhante, cheia de majestade e meiguice, a 
Virgem Maria. Raios luminosos jorravam 
de suas mãos, exatamente como represen-
tado na Medalha Milagrosa. Ela fez sinal 
com a mão para que eu ajoelhasse. Uma 
força irresistível me empurrou em sua di-
reção. Ela parecia dizer: ‘muito bem’, mas 
não precisou falar, porque eu compreen-
di tudo”. Chorando, Ratisbonne estava 
transtornado, levado por uma forte emo-
ção. Incapaz de se expressar, exclamava: 
“...eu vi Maria, eu a vi, eu a vi” e suplicava: 
“Leve-me a um padre”.
	 Ratisbonne, iluminado por luzes ex-
traordinárias, abriu-se ao mistério da Fé. 
Fez um breve retiro espiritual, rezou bas-
tante, meditou muito na sua dureza de es-
pírito até então e pela bondade divina so-
bre ele e sua gente, nunca agradecida por 
ter sido o povo eleito para levar o nome 
de Deus aos confins da terra. Depois de 
receber instrução religiosa suficiente, foi 
batizado no dia 31 de janeiro do ano de 
1842. Comungou pela primeira vez e, no 
mesmo dia, foi crismado. Continuou de-
pois recebendo instrução religiosa, estu-
dou teologia e foi ordenado sacerdote em 
1848. Nessa data acrescentou “Maria” a 
seu nome em sinal de agradecimento pela 
graça recebida. Ao considerar tal aconte-
cimento, todos passaram a dizer: “É obra 
de Nossa Senhora do Milagre!”.
	 Ratisbonne fixou residência na 
Palestina, dedicando-se aos catecúme-
nos judeus convertidos ao cristianis-
mo, juntamente com seu irmão Teo-
doro, também convertido, que fundou 
a Congregação de Nossa Senhora do 
Sion. Todos se dedicam a procurar a 
conversão dos judeus, os colégios deno-
minados “De Sion” existentes em mui-

tas cidades fazem parte desse apostolado.
A oração de São Bernardo que Ratis-
bonne, antes de sua conversão, não  
queria rezar:
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Espaço do leitor

6 Janeiro de 2011

Caro padre editor da Ave Maria
Tenho em mãos a linda, ótima 
revista Ave Maria de novembro 
de 2010. Leio sempre de “cabo a 
rabo”! Lá em casa, já a lia na década 
de 1940. Fomos sempre assinan-
tes. Li com interesse o artigo sobre 

Padre Luís Erlin 

Vou contar uma história que há muito tempo as 
pessoas pedem que eu a relate. É o testemunho de uma 
graça alcançada por meio da revista Ave Maria. 

Contam que eu nasci com uma ferida aberta, na 
virilha, muito feia e mal cheirosa. Não podia usar fral-
das e até hoje tenho a cicatriz. Meu nome é Olympia 
e sou conhecida como Luly. Tinha dois tios médicos, 
também eles não conseguiram, com seus estudos e prá-
ticas, fazer com que a ferida cicatrizasse. 

Morava conosco uma pessoa maravilhosa que era 
empregada da casa, mas só de nome, porque foi nossa 
tia, nossa mãe, nossa grande amiga, nossa confidente. 
Muito religiosa também: Isolina Alves de Almeida. 
Ela, diante de tantos insucessos com os vários trata-
mentos, fez uma promessa a Nossa Senhora: se a ferida 
fechasse, assinaria a revista Ave Maria pelo resto de sua 
vida. Assinar a revista foi uma ousadia para a sua parca 
economia. E a ferida fechou em poucos dias. Até hoje, 
embora Isolina já há muito tenha morrido, a Ave Ma-
ria continua chegando naquela casa, onde atualmente 
só mora a caçula dos irmãos. 

Não sou uma completa estranha para a revis-
ta Ave Maria. Conheci o padre Cláudio Gregianin 
e assisti à sua ordenação. Fomos muito amigos, meu 
marido Mariano e eu. Uma vez ele me convidou para 
participar da revista. Escrevi um conto que minha mãe 
adaptou para crianças: “O Negrinho do Pastoreio”, em 
agosto de 1988 e noutra falo sobre aborto:“Nascer e 
Viver, um direito de todos”, em dezembro de1979. Em 
dezembro de 1976 minha família aparece na página 11 
no calendário, e depois essa mesma foto foi aproveita-
da na capa da revista de 28 de fevereiro de 1977.  A re-
vista Ave Maria continua sendo minha companheira: 
pertenço ao “Movimento de Valorização Humana” e 
dou palestras uma vez por semana. Muita coisa apro-
veito dos artigos da revista. E repetindo o senhor, Pe. 
Luís Erlin: Seja Deus a nossa força! Hoje e sempre. 

Luly Guimarães, 
São Paulo, SP 

Fui assinante da Ave Maria de 1987 a 1999. Depois, 
parei de trabalhar e não deu mais para continuar assi-
nando. Há três anos meu filho presenteou-me com uma 
nova assinatura desta maravilhosa revista. Não sei como 
falar de tanta alegria que causa quando a recebo em casa. 
Sou avó e gosto muito de ler e copiar mensagens e man-
dar para minhas amigas. Que a paz e o amor de Deus es-
tejam com vocês e um próspero ano novo, cheio de paz, 
amor e alegria. Um abraço dessa irmã em Cristo.

Maria Lucides Pazetto Arbigeze, 
Sítio Santa Cruz, Rio Claro, SP

Nota da Redação
Prezadíssima senhora Maria Lucides. Na sua carta 
também pedia para publicar o texto “Supermercado 
do Céu”, muito conhecido. Por causa do pouco espaço 
de que dispomos na revista, sugerimos, a quem desejar 
conhecê-lo, acessar a internet e digitar em sites de bus-
ca o nome “Supermercado do céu”, que facilmente terá 
muitas opções dessa mensagem. 
Agradecemos muito a sua carta.

“Santos / Beatos / servos de Deus do Brasil” na página 
11 e parabenizo vocês pelo artigo. Fiquei com pena de 
não ver ali nada sobre a Serva de Deus Isabel Cristina. 
Estou enviando uma pequena resenha de sua vida.
Isabel Cristina Mrad Campos (foto acima) nasceu em 
Barbacena, MG, aos 29/7/1962. No início de 1982 
foi para Juiz de Fora, MG, a fim de seguir um cursinho 
em preparação para o vestibular de Medicina. No dia 
1/9/1982, alguém entrou em seu apartamento e tentou 
violá-la. Morreu defendendendo sua pureza com 15 fa-
cadas. O processo de beatificação foi instalado em Bar-
bacena dia 26/1/2001 e no dia 1/9/2009 o processo foi 
transferido para Roma. 

Pe. Geraldo Cifani Pinheiro, svd,
Juiz de Fora MG
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Anuncie na revista 
Ave Maria

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

ASSINANTE EM FESTA
Em São Carlos, SP, Alina Fernandes 
Andrade completou 92 anos no dia 22 
de novembro de 2010. É assinante da 
Ave Maria há muitos anos. Nossos pa-
rabéns pela brilhante data e pela clare-
za de seus pensamentos e seu interesse 
especial pela leitura. Muitos anos de 
vida! Parabéns de toda a equipe da re-
vista Ave Maria.

PEDIDOS DE ORAÇÃO
Luís Sérgio Ferreira Junior, 
Goiânia, GO.
Evaldo Caetano da Silva, 
Bom Jardim, RJ.
Maria Lúcia, Serrolândia, BA.
Cristiane, Barra Mansa, RJ.

Prezado editor
Gostaria que este poema que fiz quan-
do tinha 7 anos, cujo nome é “Nossa 
Senhora”, na igreja da minha cidade 
Natal, em frente à imagem de Nossa 
Senhora, fosse colocado na revista Ave 
Maria, a qual a minha família é assinan-
te há mais de 60 anos. 

Luiza Barcellos Cotta,
Divinópolis, MG

Nota da redação: Prezada assinante 
Luiza Barcellos Cotta, publicamos essa 
sua belíssima poesia “Nossa Senhora” 
na revista Ave Maria de abril de 2009, 
à página 8. Agradecemos muitíssimo 
seu empenho em nos escrever e sua com-
panhia durante todos esses anos como 
nossa assinante.

Em Ouro Fino, MG, Isolina Alves de 
Almeida, aos 7 de setembro de 1974, 
com 81 anos de idade. 
Em Três Pontas, MG, Maria Geny da 
Silva, aos 7 de julho de 2010, com 77 
anos de idade.
Em Poços de Caldas, MG, Pe. Ro-
meu José de Miranda, aos 23 de julho 
de 2010, com 75 anos de idade.
Em Marília, SP, Iraci Vicentini Perei-
ra, aos 31 de outubro de 2010, com 
78 anos de idade. 

NA PAZ DO SENHOR
Em de Ribeirão Preto, 
SP, Donata Palâncio Fá
vero (foto), aos 13 de 
agosto de 2010, com 71 
anos de idade. Foi leitora 

da revista Ave Maria por mais de 40 anos. 
Em Alfenas, MG, Elza Mendes Lima, 
aos 19 de março de 2009, foi assinan-
te desta revista por muitos anos. 
Em Curitiba, PR, Elsa Aparecida R. 
Bonato, aos 18 de outubro de 2010, 
com 59 anos de vida.

A partir de Fevereiro estaremos divulgando 
os eventos de sua paróquia.

Mande-nos com antecedência, para que 
possamos divulgá-los.

Entre em contato pelo e-mail:
publicidade@avemaria.com.br
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Moisés Alves 
é formado em 

Filosofia e mestre em 
Teologia Bíblica

Especial do mês

	 “Oh! Se rasgásseis os céus, se des-
cêsseis...” (Is 64,1a) . O tão esperado 
desejo de Isaías é manifestado no Batis-
mo de Cristo. Nesse evento, à beira do 
Jordão, destacamos quatro aspectos de 
revelação: o batismo como sacramento; 
como sinal da páscoa; como início do 
“céu na terra” e como fundamento do 
cristianismo.
	 O Batismo de Cristo é Sacramen-
to, ao menos no sentido etimológico, 
pois é um sinal. Sinal sensível da união 
de Cristo com o Pai e o Espírito Santo. 
Sinal daquilo que o Verbo sempre foi: 
Filho. O Batismo de Cristo não é um 
fato que acrescente algo novo no seio 
da Trindade, mas o é para o homem.  

O Batismo de 
Cristo e o  
nosso

Viver o Batismo é já viven-

ciar o céu. Sim, o céu não é 

um lugar, mas um estado 

de espírito

8 janeiro de 2011
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Não é novo enquanto pensamos na 
trindade imanente, na relação das três 
pessoas divinas. Mas é sim quanto à 
trindade econômica, isto é, a trindade 
enquanto evento, enquanto autocomu-
nicação com a humanidade. Nesse senti-
do, vemos um homem, Jesus, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, ouvindo do 
Pai que ele é filho. Não é uma voz nova 
para o Verbo Eterno. Para nós, contudo, 
é inaudito. Nele ouvimos que podemos 
ser filhos. Abrão não tinha ouvido nada 
igual nem mesmo Moisés. Só em Cristo 
essa verdade se concretiza.
	 O batismo de Cristo é sinal da 
páscoa. Ao dizer “este é meu filho”, 
prepara-nos para o mistério pascal. Lá, 
Cristo nos dirá que sobe para o seu pai e 
acrescenta “vosso Deus”. No batismo de 
Cristo no Jordão a humanidade escuta 
o prenúncio da páscoa quando defini-
tivamente fomos batizados. Podemos, 
portanto, confiantes, beber do cálice 
do Senhor.
Viver o Batismo é já vivenciar o céu. Sim, 
o céu não é um lugar, mas um estado de 
espírito. No céu veremos face a face, mas 
no batismo já fomos imergidos naque-
la Santíssima Trindade com a qual nos 
uniremos para sempre. O céu começa 
no Batismo. Ah, se os céus se abrissem... 
ei-lo aberto, ei-nos imergidos nele. Isso é 
Batismo. Isso é cristianismo. 

	 É no Batismo que recebemos a 
missão profética, real e sacerdotal. Ao 
se falar desse primeiro sacramento, é 
inevitável recordar a nossa missão no 
mundo, os “nossos deveres” como cris-
tãos. O Batismo, contudo, transcende 
à recordação de tarefas a serem execu-
tadas. O Batismo é mais do que o que 
devemos fazer e sim o como fazer. Em 
nós habita a Trindade e é por isso que 
podemos ser coerentes com nossa mis-
são. Não se trata apenas de recordar 
os nossos deveres, mas o nosso direi-
to maior: filhos de Deus. Direito que 
torna os mandamentos morais em um 
julgo suave.  Talvez não conseguiremos 
cumprir todas expectativas que as pes-
soas depositam em nós, mas poderemos 
realizar tudo o que o Senhor quer, pois 
é Ele mesmo que age em nós.
	 Que o batismo do Senhor nos re-
corde que o cerne do cristianismo não é 
um conjunto de regras morais. A igreja 
não é um aglomerado de preceitos. A 
mensagem é muito maior: fomos bati-
zados com Cristo. O sacramento que 
recebemos no rito da iniciação cristã 
nos preenche com o Espírito que clama 
“Aba, Pai”. No Batismo de Cristo duas 
verdades se entrelaçam, aquela de um 
céu aberto almejado por Isaías e a cons-
tatação da Beata Elizabete da Trindade: 
“o céu é Deus e na minha alma Ele está”.
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Devocional

O Santíssimo nome
de jesus

Ao nome de Jesus se dobre todo joe-
lho no céu, na terra e nos infernos. 
E toda língua confesse, para a gló-

ria de Deus Pai, que Jesus Cristo é Senhor. 
(Filipenses 2,10-11)
	 No dia 3 de janeiro celebramos a 
festa do Santíssimo Nome de Jesus. Essa 
data se justifica no tempo litúrgico fun-
damentada no texto bíblico: completados 
que foram os oito dias para ser circuncida-
do o menino, foi-lhe posto o nome de Jesus, 
como lhe tinha chamado o anjo, antes de ser 
concebido no seio materno (Lucas 2,21). O 
nome de Jesus, invocado pelos fiéis desde 
o começo da Igreja, passou a ser venerado 
nas celebrações litúrgicas em 1530, quan-
do o Papa Clemente VII concedeu pela 
primeira vez à Ordem Franciscana a cele-

bração do Ofício do Santíssimo Nome de 
Jesus. 
	 Isso ocorreu certamente devido à di-
fusão dessa devoção promovida de modo 
mais abrangente por São Bernardino de 
Sena (1380-1444), franciscano, que in-
ventou e propagou o monograma IHS. 
Esse monograma representa as iniciais 
maiúsculas do nome de Jesus em grego 
(IHCOYC), transliteradas para o latim 
como IHS. Também pode ser considerado 
como uma sigla de Iesus Hominum Salva-
tor. De qualquer modo, o mais importante 
é observar a intuição de São Bernardino, 
que pedagogicamente utilizou esse mono-
grama para fazer com que os fiéis pudes-
sem lembrar os seus ensinamentos, a partir 
desse sinal do nome de Jesus:

	 “Para que a sua pregação não fosse 
esquecida facilmente, Bernardino, com 
profunda intuição psicológica, a resumia 
na devoção ao nome de Jesus e inventou 
um brasão de cores vivas [...]. Consistia em 
uma tabuinha, nela esculpido ou pintado 
um grande sol, símbolo do amor de Deus, 
tendo no centro três letras latinas: JHS (Je-
sus Hominum Salvator) – Jesus Salvador 
dos homens ou da humanidade”. (Pepe 
E, Mártires e santos do calendário romano, 
Ed. Ave-Maria, 2008, p. 241)
	 Na Bíblia, o nome define a pessoa 
e identifica a sua missão. Na tradição ju-
daica o nome de Deus é impronunciável. 
Mas o próprio Deus que se manifestou 
a Moisés e se identificou como: Eu sou 
aquele que sou (Êxodo 3,14); no tempo da 

Santo Inácio de Loyola adotou o monograma IHS como brasão dos jesuí-
tas. Esta imagem é da Igreja de Jesus (Chiesa di Gesù – Roma)
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é mestre em Teologia 
e editor assistente na 

editora Ave-Maria

do tomarmos a decisão, de todo nosso 
coração, ou seja, com todo nosso ser, 
de assumirmos de fato nossa condição 
de cristãos (seguidores de Cristo, filhos 
de Deus, membros da Igreja, herdeiros 
do Céu, destinados à vida eterna etc.) é 
que poderemos compreender o poder 
que há no nome de Jesus. Até “os demô-
nios têm medo deste Nome, que os faz 
tremer. E nós podemos afugentá-los, in-
vocando o Nome de Jesus crucificado” 
(São Jerônimo). 
	 Deus sempre, de diversos modos, 
se manifestou e mostrou seu amor e be-
nevolência à humanidade, mas de forma 
inequívoca se manifestou nos revelando o 
nome de Jesus:
	 Muitas vezes e de diversos modos ou-
trora falou Deus aos nossos pais pelos profe-
tas. Ultimamente nos falou por seu Filho, 
que constituiu como herdeiro universal, 
pelo qual criou todas as coisas. Esplendor 
da glória de Deus e imagem do seu ser, sus-
tenta o universo com o poder de sua pala-
vra. Depois de ter realizado a purificação 
dos pecados, está sentado à direita da Ma-
jestade no mais alto dos céus, tão superior 
aos anjos quanto excede o deles o nome que 
herdou (Hebreus 1,1-4).
	 Os Padres do deserto difundiram 
uma grande devoção ao nome de Jesus ao 
repetirem incessantemente a jaculatória: 
“Jesus, Cordeiro de Deus, tem piedade de 
mim, pois sou pecador!” ou apenas “Jesus, 
Jesus, Jesus...”. Reconheciam a sua peque-
nez por serem pecadores e ao mesmo tem-
po se refugiavam no poderoso e misericor-
dioso nome de Jesus.
Que nós também, após acolher no co-
ração e na mente esse Nome, possamos 
experimentar no dia a dia da nossa pere-
grinação terrena o poder e o conforto do 
nome de Jesus. 

graça, nos revelou pelo arcanjo Gabriel o 
nome de Jesus: Eis que conceberás e darás 
à luz um filho, e lhe porás o nome de Jesus 
(Lucas 1,31). 
	 Deus revela o seu filho, o identifica 
e indica a sua missão: José, filho de Davi, 
não temas receber Maria por esposa, pois 
o que nela foi concebido vem do Espírito 
Santo. Ela dará à luz um filho, a quem 
porás o nome de Jesus, porque ele salvará 
o seu povo de seus pecados (Mateus 1,20-
21). E no cumprimento de sua missão 
Jesus, orando ao Pai, afirma: a vida eterna 
consiste em que conheçam a ti, um só Deus 
verdadeiro, e a Jesus Cristo que enviaste 
[...] manifestei o teu nome aos homens que 
do mundo me deste ( João 17,6).  Deus nos 
manifesta o nome de “Jesus” (Deus salva) 
e Jesus nos revela o amor misericordioso 
do Pai. Jesus é enviado ao mundo para sal-
vá-lo e aquele que crê no Filho tem a vida 
eterna ( João 3,36).
	 Esse Nome teve ser pronunciado e 
proclamado com confiança, pois Deus 
está conosco. Jesus, sendo verdadeiro 
Deus e nascendo verdadeiro homem, se 
revela plenamente a cada um de nós. Des-
se modo podemos, sem medo, ver a face 
de Deus e o seu nome se torna pronunci-
ável no nome de Jesus.
	 São Bernardo de Claraval (1090-
1153) compôs um poema de 50 estrofes 
intitulado Iubilus de nomine Iesu ( Júbilo 
do nome de Jesus), escrito no século XI, 
que foi utilizado como fonte para os an-
tigos hinos da festa do Santíssimo Nome 
de Jesus. Emociona especialmente quando 
afirma que nem as palavras escritas nem as 
faladas são capazes de explicar o que é o 
amor de Jesus, porque somente a experiên-
cia permite compreender o que significa. 
	 Nós somos convidados a fazer essa 
experiência com Jesus. Somente quan-

anuncio vocacional claretiano.indd   1 13/7/2010   17:25:19
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deus é fiel

Testemunho de vida
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De uns anos para cá vem cres-
cendo o número de ade-
sivos, letreiros, pregações 

com o título: Deus é fiel! Essa expres-
são é usada à exaustão. 

	 Tente contar o número de carros 
que desfilam por nossas cidades com 
grandes adesivos com essa frase — será 
tarefa difícil.

O salmo 116 diz: Louvai o Senhor todas 
as nações, louvai-o todos os povos, porque 
sem limites é a sua misericórdia para co-
nosco, e eterna a fidelidade do Senhor.
	 Não há dúvidas da fidelidade e do 
amor de Deus para conosco, porém, o 
que poucas pessoas sabem é que exis-
te uma razão mercantil por trás da 
repetição sucessiva dessa frase. Esse 
conceito transformou-se  num slogan 
publicitário.  

	 As igrejas evangélicas, em sua 
maioria, quando fazem campanhas 
para arrecadar fundos, vinculam a fi-
delidade de Deus para aqueles que fo-
rem generosos em suas doações.

	 Nos inúmeros programas televi-
sivos comandados por essas igrejas é 
comum ouvirmos: — Quanto mais 
generoso você for, mais Deus irá te re-
compensar...

	 Ou seja, nesse tipo de pregação 
fica claro que Deus se vê obrigado a 
retribuir a oferta que fazemos. Da mes-
ma forma que nós fomos fiéis no paga-
mento do dízimo ou fizemos boas doa-
ções, Ele não poderá nos desamparar.

	 Uma simples frase, cheia de senti-
do bíblico, convertida numa forma de 
“arrancar” dinheiro. É uma pena ver 
a palavra de Deus sendo manipulada 
e interpretada de forma errônea para 
favorecer os interesses gananciosos de 
alguns líderes religiosos. 

	 Deus de fato é fiel ao seu projeto 
de amor para conosco, mas nossa con-
tribuição não fará Dele mais ou me-
nos fiel. 

Com Deus não existe barganha, nossa 
oração, boas ações, doações devem ser 
em reconhecimento de sua bondade e 
nunca na espera de se conseguir algo 
em troca. Todas as vezes que agimos 
assim, damos testemunho de que ain-
da não conhecemos quem é verdadei-
ramente Deus: Amor!

www.avemaria.com.br/revista
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Quem você está 
PERSEGUINDO?

Solenidade  litúrgica

São Paulo apóstolo, até então Sau-
lo da cidade de Tarso, cidadão 
romano, era assumidamente per-

seguidor dos cristãos. Não os tolerava 
de modo algum: caluniava, fazia ma-
nifestos públicos, organizava caçadas 
ardilosas, incendiava a turba para ape-
drejamentos (estava lá quando Santo 
Estevão foi apedrejado na Porta das 
Ovelhas em Jerusalém).
	 Seu ódio aos cristãos era indisfar-
çável, estava disposto a tudo para ver o 
aniquilamento total dessa nova e, para 
ele, perniciosa seita que se espalhava 
por toda parte.
	 Seu ódio não era gratuito. Acre-
ditava estar muito bem fundamentado, 
visto que Saulo era um homem inteli-
gentíssimo, culto e profundo conhece-
dor das questões culturais, políticas e 
religiosas do seu tempo.

www.avemaria.com.br/revista14 janeiro de 2011
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	 Seus argumentos certamente de-
veriam ser fortes e substanciosos, pois 
conseguia mobilizar muitas pessoas. 
Suas palavras ganhavam força na me-
dida do seu olhar, que transmitia uma 
certeza indubitável. Não havia espaço 
para a reflexão, análise e diálogo. Não 
seria possível existir uma outra versão 
dos fatos. Tudo estava hermeticamente 
fechado. Acreditava piamente estar fa-
zendo um bem aos homens e a Deus.
	 Lamentavelmente, essa situação 
não se restringe apenas a Saulo de Tar-
so, mas diz respeito a cada um de nós, 
quando nos tornamos inflexíveis e fe-
chados à reflexão e ao diálogo.
Sigmund Freud já dizia que o homem, 
quando diante de situações reprováveis 
e aparentemente sem alternativas de so-
lução, apresenta mecanismos de defesa 
do ego (eu interior), buscando evitar 
com isso a ruptura de suas estruturas 
psíquicas (loucura). Nesse caso, desta-
camos os mecanismos de deslocamento 
e sublimação.
	 O deslocamento acontece quan-
do, sem uma percepção consciente, os 
impulsos perturbadores, tais como de-
sejos reprováveis, ódio, raiva, entre ou-
tros, são deslocados para outra pessoa, 
objeto ou situação. 
	 A sublimação é quando transfor-
mo esses impulsos em algo sublime, 
para que possa conviver com eles sem 
riscos mais significativos ou até mesmo 
como um meio de exteriorizá-los civili-
zadamente.
	 Podemos inferir que Saulo estava 
cristalizado em seus próprios conceitos 

e tradições, sentindo-se profundamen-
te ameaçado com a “boa-nova” que se 
espalhava e que ele não dominava. Toda 
a sociedade da época se via atingida de 
alguma forma. O novo sempre assusta, 
e Saulo, ao contrário de estar atento e 
analítico aos sinais dos tempos, sentin-
do-se ameaçado no status quo que pos-
suía, em vez do diálogo, prefere liberar 
a agressividade e o ódio àquilo que de-
sestabiliza sua suposta paz.
	 Teria de rever seus conceitos e 
quem sabe admitir seus erros, e isso se-
ria difícil e humilhante demais. Talvez, 
Saulo de alguma forma já fora atingido 
pelas verdades do evangelho e, sentin-
do-se desalojado em suas estruturas, 
reconhece seus erros e sente raiva de 
si mesmo, então desloca seus impulsos 
agressivos para o cristianismo nascente.
Sem dizer que, julgando fazer um bem 
a Deus, ele sublimava sua agressividade 
e ódio internos.
	 E nós, como reagimos diante  
do novo?
Estamos dispostos a nos abrir para a 
reflexão e o diálogo? Ou preferimos 
lutar contra tudo e contra todos que se 
mostram de alguma forma diferentes 
de tudo aquilo que julgávamos solidifi-
cado dentro de nós.
	 Estamos abertos à verdade ou pre-
ferimos as vantagens da “nossa verdade”?
	 Lembre-se, Saulo converteu-se, 
deixou-se transformar pela “boa-nova”, 
desceu do seu pedestal, caiu do cavalo, 
reviu seus conceitos e tornou-se um dos 
maiores expoentes do cristianismo. 
	 E você, quem está perseguindo?

Paulo Cesar Mazzoni
é psicólogo clínico, acupunturista,

pregador para leigos e 
encontro de casais
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Solenidade  litúrgica

A primeira igreja, uma ermida, 
dedicada a São Sebastião no 
Rio de Janeiro, data de 1567, 

a mando de Estácio de Sá, marco his-
tórico da fundação do Rio de Janeiro 
— mesmo ano em que lá foram depo-
sitados seus restos mortais. Estácio de 
Sá morreu durante batalha marítima 
contra os franceses e os índios tamoios. 
Mais tarde, em 1583, com a conclusão 
de um templo maior, os restos mortais 
de Estácio de Sá e a imagem de São 
Sebastião que veio de Portugal foram 
transferidos para essa nova igreja no 
Morro do Castelo, ali permanecendo 
até 20 de janeiro de 1922. Dessa data 
até os dias de hoje houve nova transfe-
rência, agora para a atual igreja de São 
Sebastião, na bairro da Tijuca. 
	 São Sebastião nasceu em Narbona, 
cidade das Gálias, em meados do sécu-
lo III. Sua família mudou-se para Mi-
lão, Itália, onde ficou órfão de pai. Sua 
bondosa mãe, porém, não só cuidou de 
sua educação como também se esforçou 
em cultivar nele preciosos germens da 
fé cristã e preservá-lo dos vícios pagãos 
daquela época.
	 Um dia Sebastião viu, suspenso a 
um muro, o edito de Deoclesiano sobre 
a perseguição aos cristãos e se alistou na 
milícia imperial, recebendo o comando 
de chefe dos pretorianos, corpo de guar-
da da pessoa imperial. Sebastião velava 
pelos cristãos e, quando percebia que 

São Sebastião, 
padroeiro da cidade do 
Rio de Janeiro e da igreja 
dos capuchinhos

alguns deles pudessem fraquejar dian-
te dos tormentos, os animava na fé. Ao 
brilho dessa luz, os ânimos adormeci-
dos despertavam, os tímidos se fortale-
ciam e aumentava ainda mais a coragem 
nos fortes: Sebastião é o defensor da 
Igreja.
	 Quando o imperador veio a des-
cobrir sua fé cristã, ordenou que ele 
viesse em sua presença e o interrogou se 
era verdade o que estava acontecendo. 
Diante da confirmação, o imperador o 
acusou de trair e desprezar os deuses 
e as leis de Roma. Sebastião disse ain-
da ser batizado, crer em Cristo, único 
Deus e Homem verdadeiro, que mor-
reu na cruz para a salvação do mundo.
	 O imperador mandou que seus 
arqueiros o flechassem nu e amarrado 
a um pé de louro no bosque de Apolo. 
Porém, determinou que nenhum feri-
mento fosse mortal, porque queria que 
sua morte fosse a mais lenta e dolorosa 
possível. Sebastião sobreviveu a essas 
flechadas e foi salvo por amigos que 
tentaram persuadi-lo a renegar Cristo 
para continuar vivo.
Em 20 de janeiro, dia consagrado à 
divindade do imperador Maximinia-
no, Sebastião dirigiu-se à comitiva do 
imperador e deu novo testemunho 
público de sua fé. Acabou morto por 
espancamento, sob os olhos do próprio 
imperador, o que o tornou mártir valo-
roso da fé cristã.
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O testemunho e a fidelidade de São Se-
bastião são reverenciados na Igreja de 
São Sebastião, dos Capuchinhos, em 
estilo neobizantino, no bairro da Tiju-
ca, no Rio de Janeiro. Coube aos capu-
chinhos, desde 1842, zelar pela igreja 
do santo, originalmente edificada no 
morro do Castelo e demolida em 1922. 
Hoje, na Tijuca, eles são guardiães das 
três relíquias históricas da cidade: 
1- a imagem de São Sebastião, que veio 
de Portugal para a fundação da cidade; 
2- os restos mortais do fundador da ci-
dade, Estácio de Sá;
3- o marco simbólico de fundação da 
cidade do Rio de janeiro de 1567.

Frei Paulo Roberto Gomes, 
OFMCAP, é pároco, guardião  
do convento São Sebastião e  
provincial da formação inicial

	 Há na igreja uma lápide de már-
more com a seguinte inscrição: 
“Em substituição à antiga igreja do 
Morro do Castelo, mandada edificar 
em 1583 por Estácio de Sá - dedicada a 
São Sebastião, mártir, e demolida com 
o desmonte do dito morro -, os Padres 
Capuchinhos, numa ardente demons-
tração de fé, sendo superior Frei Eugê-
nio de Comiso e encarregado das obras 
o construtor Guilherme Oastis, quan-
do foi colocada a primeira pedra em 20 
de janeiro de 1928, com toda a soleni-
dade e grande afluência de fiéis, fizeram 
a inauguração a 15 de agosto de 1931 
desta nova igreja ao mesmo São Sebas-
tião consagrada”.

Igreja de São Sebastião, Tijuca, Rio de Janeiro.
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Reflexão  bíblica

Ângela Cabrera, op
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estuda no Brasil

emanuel: 
o Menino Deus acontecendo 
na comunidade 
(Isaías 7,14)

18 janeiro de 2011 

Por isso, o próprio Senhor vos dará 
um sinal: a virgem conceberá e 
dará à luz um filho, e o chamará 

“Deus Conosco”. Essas palavras de Isa-
ías, familiares para nós, nasceram entre 
os anos 734-733 a.C. Geograficamente 
se localizam em Judá/Jerusalém, terra 
governada pelo rei Acaz (Is 7,1), a quem 
o profeta lhe destina a mensagem. Agora 
vou lhes partilhar, brevemente, a contro-
vérsia do contexto: duas nações estran-
geiras (Síria e o reino de Israel) queriam 
fazer uma aliança com o rei Acaz (reino 
de Judá). O objetivo era se unir para en-
frentar o avanço dos poderosos assírios. 
No entanto, Acaz negou-se à proposta 
entrando em problemas políticos com 

esses povos. Sabem o que fez? O esperto 
monarca estabelece uma relação “amis-
tosa” com os assírios submetendo-se ao 
império (2 Rs 16, 10-18). 

Confiando mais na Assíria que 
em Deus, o rei Acaz estava em crise. Na 
hora da verdade, optou por abraçar o 
que considerava mais seguro. Nesse am-
biente as palavras proféticas se fizeram 
sentir, e, na tradução literal da língua 
hebraica, o significado delas fica mais 
evidente: a jovem mulher está grávida... 
Num grupo de pesquisa, coordenado 
pelo meu orientador de tese dr. Milton 
Schwantes, descobrimos que pelo artigo 
“a”, na frase, a jovem mulher está pre-
sente na comunidade onde fala o profe-
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IRMÃS DOMINICANAS DE SANTA CATARINA DE SENA
Um jeito de SER para Deus e de VIVER para o outro

Fundamentos de nossa vida:
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Apostolado/Missão    

Jovem, 
você também é chamada!

Embarque em nossa 
proposta de fazer 
o bem em todo o 

tempo e lugar.

Visite o nosso site: www.dominicanas.com.br
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ta e todos sabem de quem se trata. No 
entanto, o nascimento da criança é um 
acontecimento futuro: em cada criança 
que nasça se renovará a promessa. A isso 
se chama, na tradição bíblica, “esperança 
messiânica”. Nesse dinamismo teológico 
se consolida a fé do povo de Deus. Para 
Isaías, esse Menino Deus concentra a 
esperança da comunidade, e não os assí-
rios, como pensou o rei Acaz. 
	 Observo que a importância do tex-
to recai nesse Menino e no significado 
de seu nome: Emanuel “Deus conosco”, 
ou seja, longe de ser pertença privada 
de alguém “influente”, “Deus está com 
a comunidade”. A beleza dos nomes no 
Antigo Testamento é que eles efetivam a 
mensagem que transmitem. Quer dizer 
que Emanuel é o sinal da inocência e da 
salvação acontecendo no povo de Deus. 
Para estar em sintonia com esse Menino 
é preciso, pois, entrar na sua dinâmica da 
não violência, assim como nos preceitos 
que exige. Para a comunidade de Ma-
teus, no Novo Testamento, e para toda 
nossa tradição cristã, o nascimento de 

Jesus cumpre a profecia (Mt 1,23). Mas 
veja que essa criança não ficou pequena 
no colo de Maria e José, ela evoluiu na 
procura da missão que lhe foi confiada e 
assumiu-a com suas consequências.
	 O meninos e as meninas “Jesus” 
estão espalhados pelas nossas ruas. O 
dinamismo messiânico continua acon-
tecendo porque ainda hoje partilha-
mos a mesma promessa de fé. Vocês 
repararam que às vezes os cachorros 

têm ocupado o lugar das crianças, não 
só nos assentos dos carros, senão nos 
braços das pessoas? Sei que é difícil a 
nosso intelecto entender um Deus que 
se expressa na simplicidade, na fragili-
dade, no que aparentemente carece de 
significado social. Sei que esse Deus é 
demais e até parece que brinca conosco. 
Entremos também na sua dinâmica de 
justiça e paz. Seremos testemunhas da 
sua presença salvadora entre nós.
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Título mariano

Santa Mãe 
de Deus

www.avemaria.com.br/revista20 janeiro de 2011

A Igreja nestes dois mil anos re-
sumiu as verdades sobre Maria 
em quatro afirmações funda-

mentais: sempre Virgem, Mãe de Deus, 
Imaculada e Assunta aos Céus — são 
os dogmas marianos. Não são propria-
mente verdades sobre Maria, mas en-
contramos no rosto da Mãe as feições 
do seu Filho. Dizer que Maria é sempre 
Virgem é professar a fé bíblica de que 
ela concebeu por obra e graça do Es-
pírito Santo. Ou seja, aquele que dela 
nasceu é o Filho de Deus. Jesus é Deus.
	 Dizer que Maria é Mãe de Deus 
é um pouco mais complicado. Essa 
é a festa que todos os anos passa qua-
se despercebida no dia 1º de janeiro. 
Surgiu da afirmação litúrgica da Igreja 
do Oriente de que Maria é Theotokos, 
ou seja, Mãe de Deus. Na verdade, nos 
primórdios do cristianismo muitos aca-
bavam por duvidar de que Jesus fosse 
mesmo humano.
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Entre em contato conosco:

Serviço de Animação Vocacional
Padres e Irmãos Paulinos
Caixa Postal 2.534
CEP: 01060-970 - São Paulo - SP
centrovocacional@paulinos.org.br
www.paulinos.org.br

Padres e Irmãos

Paulinos

Pe. Joãozinho, scj, 
é licenciado em Estudos 

Sociais e especialista em 
Psicopedagogia

Nossa vocação original é sermos santos 
e imaculados. Temos como meta aquilo 
que Maria teve desde a sua concepção. 
Olhando para a Mãe, nos animamos a 
perseguir esse ideal da santidade.
	 Se o dogma da Imaculada aponta 
para o princípio, o dogma da Assunção 
aponta para o final. Maria foi “assumi-
da” (tradução possível para assunção) 
em Deus, como todos nós seremos 
um dia. Um dogma aponta para a nos-
sa origem e o outro para o nosso final 
em Deus. Se no primeiro milênio os 
dogmas revelavam a face de Jesus, no 
segundo milênio os dogmas revelam  
a identidade e a vocação de cada um  
de nós.
	 Maria é Mãe de Deus e nossa Mãe 
também. Pelo batismo somos Corpo 
de Cristo. Fomos gerados com Jesus no 
ventre de Maria. Ela é a Mãe da Igreja. 
Se você quiser encontrar a sua identi-
dade cristã, contemple o rosto da Mãe. 
Insisto: não se pode conhecer bem um 
filho se não se conhece a mãe. Um dia 
um sacerdote muito conhecido foi à 
minha cidade natal, Brusque, em San-
ta Catarina, para fazer uma pregação. 
Minha mãe estava lá. Ao final ela se 
dirigiu ao pregador e disse: “Olhe bem 
pra mim... de quem eu sou mãe?!”. Ele 
pensou e não teve dúvida; meio tímido, 
disse: “Parece com padre Joãozinho!”. 
Ela está feliz até hoje. Será que um dia 
chegaremos à porta do céu e seremos 
reconhecidos como filhos de Maria? 
Diremos para São Pedro: “Com quem 
eu me pareço?”. Tomara que ele diga: 
“Você é semelhante à Mãe de todos 
nós... você é um dos nossos... entre!”.

Santa Mãe de Deus, rogai por nós!

	 Como Deus poderia se sujeitar 
a um corpo mortal? Seria humildade 
demais. Por isso, algumas pessoas divi-
diam o Cristo Deus do Jesus humano.
	 Quando o poeta cantou que Ma-
ria é Mãe de Deus, confundiu a cabeça 
dos hereges e clareou a doutrina oficial 
da Igreja Católica. Maria é mãe do Cris-
to todo. Não poderia mais haver sepa-
ração entre a natureza humana e a di-
vina em Cristo. Ele realmente assumiu 
a nossa carne. A Encarnação do Verbo 
não foi um faz de conta. Ele se esvaziou, 
se humilhou (cf. Fl 2,5-11), armou 
a sua tenda em nosso acampamento  
(cf. Jo 1,14). Existe uma união insepa-
rável do divino com o humano. Maria é 
mãe de Jesus Cristo. É mãe de Deus. O 
dogma não diz que Maria é aquela que 
gerou Deus. Apenas revela uma verda-
de fundamental de nossa salvação: o di-
vino Jesus é humano como nós, menos 
no pecado.
	 Estes foram os dogmas do pri-
meiro milênio da Igreja: virgindade 
perpétua e maternidade divina. Con-
templando as verdades sobre Maria, 
vemos a face de Jesus, verdadeiro Deus 
e verdadeiro homem, “sem separação, 
nem confusão”, conforme a clássica de-
finição dogmática do Concílio de Cal-
cedônia.
	 No segundo milênio vieram os 
outros dois dogmas. Olhando Maria 
Imaculada, pensamos na nossa ori-
gem, onde abundou o pecado. Em Je-
sus superabundou a graça. Maria foi 
preservada do pecado original. O sim 
de Maria não foi condicionado. De 
forma semelhante a Eva, ela estava to-
talmente livre para dar a sua resposta. 
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	 “É preciso aderir à inutilidade!” 
A frase, assim proferida pelo Frei José 
Antônio Duarte, OFM, durante a 7ª 
Jornada Franciscana, realizada no Co-
légio Nossa Senhora Aparecida, em São 
Paulo, no dia 26 de setembro de 2010, 
me chamou a atenção por sua aparente 
contradição. Sim, porque sempre so-
mos incentivados, desde o berço, a só 
fazermos coisas úteis!
	 Mas Frei José Antônio explicou 
que já se tornou lugar comum afirmar 
que nas cidades grandes se corre o tempo 
todo. De manhã até a noite consultamos 
o relógio para chegar a tempo, não per-
der a condução, aproveitar o horário do 
almoço para ir aos bancos, visitar lojas 
e fazer compras, etc. Nosso final de se-
mana é mais ou menos a mesma coisa: 
correrias sem parar. Mas por que corre-
mos nós? Por um motivo que nos parece 
muitíssimo útil: ganhar dinheiro cada 
vez mais. O resto fica em segundo plano, 
porque, como não ganhamos nada com 
isso, é portanto inútil.

	 Tais pessoas afirmam que a pri-
meira “inutilidade” é cuidar da alma. 
Para que rezar? O que é que se ganha 
com isso? Nada. Então não vamos per-
der tempo com missas, retiros, palestras 
e encontros religiosos. Nem pensar. 
Não enchem barriga de ninguém. São 
coisas inúteis!
	 Assim nos falava aquele sábio sa-
cerdote mostrando como esse corre-
corre, essa “neura” que se apossa de nós 
nos leva ao desgaste físico e psicológico 
e nos esvazia dos valores que não pas-
sam, os espirituais. Não é difícil consta-
tar, por exemplo, que onde falta a men-
sagem de Jesus se espalham facilmente 
todos os vícios: a imoralidade, o ódio, 
a violência, a vingança, a corrupção, a 
preguiça, a desonestidade. Paulo escre-
veu: “Dessas coisas vos previno, os que 
as praticarem não herdarão o Reino dos 

céus!”. Ao contrário, o fruto do Espírito 
é caridade, alegria, paz, paciência, afa-
bilidade, bondade, fidelidade, brandu-
ra, temperança... Se vivemos pelo Espí-
rito, andemos também de acordo com 
o Espírito (Gl 5,21-25).
	 E nosso conferencista acrescen-
tava que tais pessoas que só praticam 
“ações que dão dinheiro” acham inútil 
também ficar com a família, conversar 
com a esposa e com os filhos e com eles 
ter momentos de lazer, tirar férias, etc.
	 Cuidar das coisas “inúteis”, longe 
de prejudicar o trabalho de cada dia, dá 
suporte e auxílio para que seja benfeito, 
sem estresse e desgastes psicológicos. 
Como não somos máquinas, precisa-
mos das aparentes inutilidades para 
descansar nosso espírito e até para pro-
duzir mais e melhor. Neste ano, vamos 
cultivar “inutilidades”!
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Comemorações 
do mês

Para saber mais: Os cinco minutos dos santos, 
J. Alves, Ed. Ave-Maria.

São Timóteo e São Tito 
dia 26

São Vicente de Saragoça
dia 22

Conversão de São Paulo
dia 25

www.avemaria.com.br/revista

Era também conhecido como São Vicente de Fora (606-667). “Vicente” quer di-
zer “vencedor”, “vitorioso”. Era diácono da Igreja de Saragoça e sofreu o martírio em 
Valência, Espanha, na perseguição do imperador Diocleciano. O delegado imperial, 
Daciano, movera na Ibéria uma perseguição aos cristãos, e São Vicente se recusara 
a oferecer sacrifícios aos deuses pagãos. Em Portugal é representado de várias ma-
neiras, com palma e evangeliário ou, mais usualmente, com uma barca e um corvo, 
porque, de acordo com a Tradição, em 1173, o rei Afonso Henriques ordenara que as 
relíquias do santo fossem trazidas do Cabo de São Vicente, em Sagres, para a cidade 
de Lisboa. Duas daquelas aves velaram o corpo do santo que seguia a bordo da bar-
ca – fato a que ainda hoje aludem as armas de Lisboa e de muitas outras povoações 
portuguesas. Na França, Vicente é considerado padroeiro dos vinhateiros e profissões 
afins e traz como insígnias um cacho de uvas, além da palma do martírio. É o santo 
padroeiro de Lisboa.

Século I – apóstolo e mártir – protetor dos náufragos e invocado contras as tem-
pestades nos mares. Paulo nasceu em Tarso, Cilícia (At 21,39). Cresceu sob a influ-
ência da observância das tradições farisaicas (2Tm 1,3; Fl 3,5-6). Seus antepassados 
provavelmente eram da Galileia, da tribo de Benjamim (Fl 3,5ss). O próprio nome 
“Saulo”, comum entre os descendentes de Benjamim, liga-se ao de “Saul”, o primeiro 
rei dos Judeus. Era comum entre os judeus que se beneficiavam da cidadania romana 
ter dois nomes, um hebraico e outro latino ou grego. Daí o segundo nome “Paulo” 
(At 22,26-28), adotado por ele em sua pregação junto aos gentios. Como bom judeu, 
desde pequeno, Saulo teve de aprender um ofício, tornando-se “fazedor de tendas” 
(At 18,3). Perseguidor intransigente dos cristãos, um dia a caminho de Damasco foi 
barrado e derrubado ao chão pelo Senhor, que lhe dirige as célebres palavras: “Saulo, 
Saulo, por que me persegues?”. Sua conversão não foi resultado de uma busca racio-
nal, mas fruto do poder de Deus em sua vida (Gl 1,12-15; 1Cor 15,10). 

Bispo do século I – Timóteo quer dizer “aquele que honra Deus” e Tito, também 
bispo, quer dizer “o protegido”. Natural de Listra, Ásia Menor, Timóteo foi conver-
tido por São Paulo, tornando-se o dileto colaborador e companheiro de viagem do 
apóstolo (Fl 2,20-21), o qual lhe dirigiu duas de suas cartas (At 16,1-4). É considera-
do o primeiro bispo de Éfeso. Convertido por Paulo Apóstolo, São Tito tornou-se, 
ao lado de Timóteo, um dos seus mais importantes colaboradores na evangelização 
(Tt 1,4). Paulo o incumbiu de organizar a Igreja cretense, tornando-se também ele o 
primeiro “epíscopo” (bispo) de Gortina, Creta.

24 janeiro de 2011
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SAL DA TERRA E LUZ DO MUNDO

5º domingo do Tempo Comum
6 de fevereiro

1ª leitura – Isaías 58,7-10: 
O jejum que agrada a Deus consiste nas 

obras de caridade.

	 Esta 1ª leitura nos pede conversão de 
coração a fim de que sejamos luz para todos. 
Mas qual terá sido nosso erro para que te-
nhamos de mudar de caminho? Essa era 
também a pergunta dos israelitas que ha-
viam voltado do exílio da Babilônia. No 
versículo 3 (que não faz parte da leitura 
de hoje), diziam: De que serve jejuar, se 
com isso Deus não se importa conosco? 
(Isaías 58,3). 

O profeta Isaías lhes responde que 
era porque o jejum deles não valia nada 
sem obras de caridade: “Sabeis qual é o je-
jum que eu aprecio? – diz o Senhor Deus: 
é romper as cadeias injustas... mandar em-
bora livres os oprimidos, e quebrar toda 
espécie de jugo”. (v. 6)

Por que, às vezes, parece que Deus 
se afasta de nós e não atende nossas ora-
ções? Porque não damos testemunho 
cristão em casa, na rua, no trabalho e em 
todo lugar. Não pensemos que somos luz 
para os outros unicamente porque vamos 
à missa todo domingo, mas, sim, se prati-
carmos, juntamente com isso, gestos con-
cretos de amor em favor dos necessitados 
e lutarmos contra a opressão e outros si-
nais de morte à nossa volta.

Salmo 111,4-5.6-7.8a e 9 (R. 4a.3b): 
O justo brilha na treva como luz para 
os retos, sua justiça permanece para 

sempre.

2ª leitura: 1Coríntios 2,1-5: 
Pregação do apóstolo no Espírito e no 

poder de Deus.

	 As pregações do apóstolo Paulo ti-
nham convertido muitos pagãos para a fé 
em Jesus, porque estes viam as obras de 
amor, vindas da nova vida que a mensa-
gem de Cristo causava neles. Realizava-se 
a mensagem de Isaías: A vossa luz brilha-
rá entre as trevas e a vossa escuridão será 
como a luz do meio-dia (Isaías 58,8-10), 
como meditamos na 1ª leitura.

Mas essa luz veio do Espírito da 
qual a pregação de Paulo foi instrumen-
to. Este dá mostras de grande humilda-
de, reconhecendo que não tinha o dom 
da palavra. Não obstante, constata que o 
Evangelho fora acolhido por muitos em 
Corinto. Tinha fé na força da Palavra de 
Deus e a ela atribui o sucesso do cresci-
mento daquela comunidade. 

E nós? Depositamos nossa fé nos 
recursos eletrônicos que nada adiantam, 
se nos faltar a fé na força da Palavra de 
Deus?!

Aclamação ao Evangelho - Evangelho: 
Mateus 5,13-16: 

O cristão, sal da terra e luz do mundo.

	 Com este trecho do evangelho 
aprendemos o que significa dar testemu-
nho cristão. Jesus compara-o ao sal e à 
luz. Sabemos que o sal dá sabor aos ali-
mentos e os conserva. Jesus quer dizer 
que devemos dar sentido a tudo aquilo 
que acontece e conservar os irmãos no ca-
minho do bem, como dar uma palavra de 
sabedoria onde existe dor, e de bondade e 
perdão onde houver ódio e rancor.

É a presença do sal da doutrina de 
Cristo que impede a imoralidade, o ódio, 
a violência, a corrupção, a vingança.
	 A segunda comparação é a da luz. 

Não conseguimos olhar diretamente 
para o sol ou para uma lâmpada, mas, 
sim, para os objetos iluminados por eles. 
Assim, não é para nós que os homens 
devem olhar, mas para as boas obras pra-
ticadas sem alarde e que os levam para a 
luz que é Cristo.
	 Pratiquemos as boas obras não para 
ser elogiados e admirados, mas para que 
os outros cheguem à descoberta da men-
sagem de Cristo que lhes deu origem gra-
ciosamente.

SUGESTÃO PARA REFLEXÃO
Acho que sou luz para os outros so-
mente pela celebração da Missa e pela 
participação nas solenidades litúrgi-
cas? Estou convencido de que as obras 
de caridade são os únicos sinais que 
comprovam em mim a presença e a 
ação do Espírito Santo? Por ventura, 
faço as boas obras para chamar a aten-
ção para mim e não para Deus, fonte 
de todo bem?

Leituras da 5ª semana do Tempo Comum
7 – SEGUNDA: Gn 1,1-19: Criação do mundo pela Palavra de Deus. Sl 103. Mc 6,53-56: Numerosos doentes recorrem a Jesus. 8 – TERÇA: 
Gn 1,20 – 2,4a: Deus cria os animais e cria o homem à sua imagem. Sl 8. Mc 7,1-13: Controvérsia com os fariseus: preceitos humanos e culto 
a Deus. 9 – QUARTA: Gn 2,4b-9.15-17 = Deus coloca o homem no paraíso terrestre. Sl 103. Mc 7,14-23: Nada do que é exterior mancha o 
homem. 10 – QUINTA: Gn 2,18-25: Criação da primeira mulher. Sl 127. Mc 7,24-30: Mãe cananeia implora a cura da filha. 11 – SEXTA: Gn 
3,1-8: O pecado original. Sl 31. Mc 7,31-37: Cura do surdo-mudo. 12 – SÁBADO: Gn 3,9-24: Castigo do pecado e esperança. Sl 89. Mc 8,1-10: 
Segunda multiplicação dos pães.
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“VIM PARA LEVAR A LEI À PERFEIÇÃO”
6º domingo do Tempo Comum

13 de fevereiro
1ª leitura: Eclesiástico 15,16-21: 
Liberdade do homem em face do 

pecado.

	 Depois de ouvirmos ou lermos 
este trecho, certamente nos lembramos 
da primeira vez que a Sagrada Escri-
tura alude à liberdade do homem e da 
mulher para praticar o bem ou o mal: 
Podes comer do fruto de todas as árvores 
do jardim, mas não comas do fruto da 
árvore da ciência do bem e do mal (Gê-
nesis 2,16-17). Ou ainda: Olha que hoje 
ponho diante de ti a vida com o bem, e 
a morte com o mal (Deuteronômio 
30,15). 
	 Como na parábola do filho pródigo 
(Lucas 15,11-32), Deus respeita nossa de-
cisão de o abandonar e espera que, pelas 
consequências dos pecados que comete-
mos, amadureçamos nosso modo de agir 
e voltemos para ele. Seu amor por nós é 
tão grande que até por meio dos efeitos 
negativos do pecado sobre nosso espírito 
ele nos fala e nos convida a reentrar em 
sua amizade.

É assim que procedemos com aqueles 
que não seguem nossos modos de pensar?

Sl 118,1-2.4-5.17-18.33-34: 
Felizes aqueles cuja vida é pura e 

seguem a Lei do Senhor.

2ª leitura – 1Coríntios 2,6-10: Sabedo-
ria evangélica, revelada pelo Espírito.

	 Na leitura de hoje, dando prosse-
guimento à carta aos coríntios, Paulo 

lhes adverte que não fiquem desanima-
dos com a estranheza que seu compor-
tamento provoca nos pagãos. Porque a 
sabedoria que ele lhes apontou como 
guia para a caminhada para o Pai é di-
ferente da sabedoria deste mundo. Por 
isso os desqualifica, persegue, nega-lhes 
trabalho e acesso à terra, leva-os aos 
tribunais e os mata como fizeram com 
Jesus. É uma sabedoria que nenhuma 
autoridade jamais conhecera, pois se a 
tivessem conhecido não teriam sacrifi-
cado o Senhor da Glória.

A revelação do amor de Deus 
pelos homens e o mandamento desse 
mesmo amor entre eles era uma dou-
trina nova, que iria pouco a pouco 
conquistando o mundo. Paulo pede a 
eles a paciência de dar testemunho da 
verdade, bem preparado por Deus para 
queles que o amam.

Aclamação ao Evangelho - Evange-
lho – Mateus 5,17-37: 

Confronto entre a antiga Lei e a 
nova.

	 Depois do evangelista ter afirma-
do que Jesus tinha vindo para aperfei-
çoar a Lei e não para extingui-la, apre-
senta três exemplos:

O primeiro é sobre os ritos a que 
o judeu devia se submeter antes de ofe-
recer um sacrifício a Deus. Jesus en-
sina que a reconciliação com o irmão, 
a quem tivermos ofendido, substitui 
aquelas lavações corporais. O impor-
tante é a limpeza interior.

	 O segundo retoma a necessida-
de da limpeza do coração. Pois muitos 
achavam que estar em paz com Deus 
era somente conseguir manter escon-
dido do esposo ou da esposa suas infi-
delidades. A solução é cortar imediata-
mente tudo aquilo que pode prejudicar 
o relacionamento mútuo do casal.
	 O terceiro é amar os inimigos, fa-
zer bem àqueles que nos odeiam e orar 
pelos que nos maltratam e perseguem. 
Se amarmos – diz Jesus – somente os 
que nos amam, o que isso trará de novi-
dade? Se fizermos o bem visando à van-
tagem que iremos tirar disso, agiremos 
como aqueles que não têm fé e seguem 
a sabedoria do mundo.

SUGESTÃO PARA REFLEXÃO

Respeito aqueles que têm opinião dife-
rente da minha? Norteio minhas ações 
pela sabedoria do Espírito de Deus ou 
pela do mundo? Estou disposto a se-
guir o aperfeiçoamento da Lei, propos-
to por Jesus?

Leituras da 6ª semana do Tempo Comum
14 – SEGUNDA: Gn 4,1-15.25: Caim, assassino de Abel. Sl 49. Mc 8,11-13: Reclamam de Jesus um prodígio. 15 – TERÇA: Gn 
6,5-8; 7,1-5.10: A corrupção da humanidade provoca o dilúvio. Sl Sl 28. Mc 8,14-21: “Fermento” dos fariseus e de Herodes. 16 
– QUARTA: Gn 8,6-13.20-22: Fim do dilúvio e sacrifício oferecido por Noé. Sl 115. Mc 8,22-26: Cura de um cego em Betsaida. 
17 – QUINTA: Gn 9,1-13: Aliança entre Deus e a humanidade nova. Sl 101. Mc 8,27-33: Pedro declara sua fé em Jesus. 18 – 
SEXTA: Gn 11,1-9: Torre de Babel e confusão. Sl 32. Mc 8,34 – 9,1: Renúncia para seguir Jesus. 19 – SÁBADO: Hb 11,1-7: 
Heróis do Antigo Testamento, homens de fé. Sl 144. Mc 9,2-13: Transfiguração de Jesus.
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Amai os vossos inimigos
7º domingo do Tempo Comum

20 de fevereiro
1ª leitura: Lv 19,1-2.17-18: 

A lei prescreve santidade e caridade.

	 Após termos ouvido a primeira fra-
se desta leitura, pode-se apossar de nós 
uma certa frustração, pois o ideal de san-
tidade é colocado num patamar inaces-
sível para uma criatura: ser santo como 
Deus é santo.
	 Mais adiante, porém, as aplicações 
à vida comum do que se deve entender 
como provas de santidade mostram que 
tudo o que fazemos, de acordo com a lei 
de Deus, é santidade.

Nos versículos 17 e 18, o autor 
abandona as proibições, multiplicadas 
sem medida, e as separações físicas de 
outros homens. Chega ao ponto mais 
alto da moral do Antigo Testamento: 
“Não guardarás rancor contra os filhos 
de teu povo e os amarás como a ti mes-
mo”. Exige o amor somente para com os 
membros do povo israelense, mas já era 
um progresso. Jesus, quando se encarnou 
entre nós, amplia o amor para todos os 
homens, os estrangeiros, os pagãos, os 
pecadores, os leprosos...

Sl 102,1-2.3-4.8.10.12-13: 
Bendize, ó minha alma, o Senhor, len-
to para a cólera e cheio de clemência.

2ª leitura: 1Coríntios 3,16-23: 
Os cristãos são templos de Deus.

	 Paulo distingue entre sabedoria do 
mundo e sabedoria de Deus; o homem 
natural e o espiritual. E lembra que todos 
os batizados não recebemos o espírito do 
mundo, mas o Espírito que vem de Deus 
(2,12). O homem espiritual julga todas as 
coisas e não é julgado por ninguém (v.15). 
Uma vez tendo escolhido seguir a sabedo-
ria de Deus, é esse ponto de partida que 
não podemos perder de vista quando de-

cidimos, ou não, fazer alguma coisa.
	 É isso o que o apóstolo quer dizer 
na conclusão do capítulo 3: Ninguém se 
engane a si mesmo. Se alguém dentre vós 
se julga sábio à maneira deste mundo, fa-
ça-se louco para tornar-se sábio, porque a 
sabedoria deste mundo é loucura diante 
de Deus (vv.18-19).
	 Para a sabedoria do mundo, quem 
perdoa é considerado fraco; quem faz 
caridade gratuita e anônima é chamado 
de bobo; quem reza é tido como carola... 
Bem diferente é o sentimento da sabedo-
ria do Espírito que nos propõe Jesus em 
sua Boa Nova, como meditaremos a se-
guir no evangelho de hoje.

Aclamação ao Evangelho - Evangelho: 
Mateus 5,38-48: 

Eu, porém, vos digo: “Amai vossos 
inimigos”.

	 A nova Lei de Jesus é superior à 
antiga. Em lugar da lei de talião, ou seja 
infligir a uma pessoa o mesmo dano que 
tenha causado a outrem, Jesus nos acon-
selha a não nos vingarmos pelo mal que 
sofremos, a não fazermos nenhuma reta-
liação. Pede-nos o esvaziamento interior 
da raiva que sentimos, para ceder ao que 
o outro nos propõe em nome da paz. 
Esta é fruto da compreensão e do conhe-
cimento.
	 Jesus desce a minúcias sobre a aber-
tura de coração para quem se aproxima 
de nós a fim de nos pedir algum favor ou 
objetos emprestados. Como é preciso a 
força do Senhor nessas horas a fim de nos 
desprendermos de coisas, às vezes senti-
mentalmente preciosas para nós, mas que 
– pensando bem – não levaremos para a 
sepultura.
	 Ao falar do amor pelos outros, Jesus 
desce de novo a particularidades e nos 
leva a pensar sobre o exercício da verda-

deira caridade: Se, por exemplo, cumpri-
mentarmos somente nossos familiares ou 
nossos amigos, que há nisso de extraordi-
nário? Devemos cumprimentar a todos, 
mesmo aos desconhecidos, e, sobretudo, 
aos inimigos! 
	 Já sabemos o que devemos fazer. 
Agora, rezemos para levar isso para a prá-
tica de todos os dias porque o amor que 
Jesus nos pede é muito mais exigente e 
interior do que era a lei antiga.

LEITURAS PARA A 7ª SEMANA DO TEMPO COMUM
21 – SEGUNDA: Eclo 1,1-10 = Origem impenetrável da Sabedoria. Sl 92. Mc 9,14-29 = Cura do menino epiléptico. 22 – TERÇA: CÁTEDRA DE 
S. PEDRO. 1Pd 5,1-4 = Velai sobre o rebanho de Deus, que vos é confiado. Sl 22. Mt 16,13-19 = O que ligares será ligado, o que desligares 
será desligado. 23 – QUARTA: Eclo 4,12-22 = Os que amam a Sabedoria são amados por Deus. Sl 118. Mc 9,38-40 = Quem não é contra nós 
é a nosso favor. 24 – QUINTA: Eclo 5,1-10 = Falsa segurança: não retardes a tua conversão. Sl 1. Mc 9,41-50 = Evitar o escândalo a todo custo! 
25 – SEXTA: Eclo 6,5-17 = Nada vale tanto como um amigo fiel. Sl 118. Mc 10,1-12 = Jesus pronuncia-se contra o divórcio. 26 – SÁBADO: 
Eclo 17,1-13 = Deus fez o homem à sua imagem. Sl 102. Mc 10,13-16 = Jesus abençoa as crianças.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Como na primeira leitura, nosso amor 
é restrito somente aos familiares, aos da 
mesma raça e religião? Por qual critério 
pautamos nossas ações? Pela doutrina de 
Jesus ou pela sabedoria do mundo? Por 
acaso ainda fechamos nosso coração para 
ajudar a quem precisa? Não é verdade 
que, levados pela ideia de que os pobres 
farão mau uso de nossa esmola, negamos 
auxílio a quem estamos vendo claramente 
que passa fome e sede?
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CONFIANÇA NO PAI

8º domingo do Tempo Comum
27 de fevereiro

gar seu dom, exige de nós fidelidade à 
sua doutrina. Isso tanto vale para nós 
como para os outros. Como vamos pe-
dir fé naquilo que não acreditamos? 
Ou estimular os outros a ações de que 
não damos exemplo?
	 Segunda: não podemos nos en-
vaidecer do sucesso no apostolado, 
pois quem converte é Deus, e nós so-
mos apenas seus instrumentos, simples 
operários de Cristo.
	 Terceiro, prestaremos contas de 
nosso trabalho unicamente a Deus. 
Por isso devemos transmitir fielmente 
a mensagem do Mestre, sem tirar nem 
pôr, mesmo quando algumas verdades 
possam ser desagradáveis.
	 Quarta, humildade para receber, 
com alegria, críticas da comunidade, exa-
minando nossa consciência para saber se 
têm consistência. Se houver, peçamos a 
Deus perdão e emendemo-nos.

Aclamação ao Evangelho - Evange-
lho: Mateus 6,24-34: 

Preocupações exageradas: abando-
nar-se à providência.

Por que não podemos servir a 
Deus e ao dinheiro ao mesmo tempo? 
É só meditar na ordem de Cristo: “Dá 
de comer a quem tem fome, veste quem 
está nu, oferece a tua casa a quem não 
a tem”. Ao passo que a cobiça nos diz 
exatamente o contrário: “Explora o po-
bre, vende-lhe o pão pelo preço maior 
possível, se não tiver dinheiro não o 
atendas nem lhe dê remédio. Não te 
importes se morrer à míngua, com 
fome, sede e nu”.

1ª leitura: Is 49,14-15: 
Ternura de Deus por seu povo.

	 No domingo passado meditamos 
como o coração de Deus é bem dife-
rente do nosso. Nós odiamos, temos 
dificuldade para partilhar, evitamos as 
pessoas que vêm pedir auxílio. Só cum-
primentamos os amigos; os estranhos e 
inimigos, nem pensar! Ao passo que Je-
sus nos veio revelar que Deus quer um 
comportamento de nós bem diferente!
Hoje o profeta Isaías nos mostra mais 
um aspecto da maravilha do coração de 
Deus por nós. Quantas e quantas vezes, 
ao perdermos um parente próximo, um 
amigo muito querido ou ao pegarmos 
alguma doença, não dizemos como os 
israelitas no exílio: O Senhor abando-
nou-me, o Senhor esqueceu-me?
	 É que fazemos uma falsa imagem 
de Deus. E, o que é pior, aplicamos a 
ele nossos sentimentos, nossa lógica, 
justiça, emoções e reações! Julgamos 
que Deus ama os fiéis e castiga os in-
fiéis, mas todos são amados por Deus, 
bons ou maus.

Sl 61,2-3.6-7.8-9ab: 
Só em Deus repousa minha alma, só 
ele é meu rochedo e minha salvação.

2ª leitura: 1Coríntios 4,1-5: 
Deus único juiz dos apóstolos.

	 Esta leitura contém normas pre-
ciosas para todos nós que, pelo batis-
mo, fomos constituídos apóstolos do 
Senhor.
	 Primeira: Deus, ao nos entre-

Pelo amor ao dinheiro o homem 
é capaz de perder a própria dignidade 
e se vender! Engana, rouba, arruína a 
vida dos outros. Acaba não tendo mais 
tempo para a mulher e os filhos porque 
virou escravo do dinheiro!

Jesus não afirma que não se deve 
trabalhar, mas que não devemos-nos 
levar pela angústia, a ponto de perder 
a alegria de viver. O motivo pelo qual 
nunca devemos perder a paz de cora-
ção em meio às dificuldades da vida é 
porque estamos nas mãos de Deus!

SUGESTÃO DE REFLEXÃO

Diante das dificuldades, aceito a ten-
tação de pensar que Deus me castiga e 
me abandona? Com minhas palavras 
e ações, dou testemunho da minha 
fé? Substituo o único e verdadeiro 
Deus por outros deuses, como: sexo, 
esporte, partido político, bebida, 
dança, cultura?

LEITURAS PARA A 8ª SEMANA DO TEMPO COMUM
28 – SEGUNDA: Eclo 17,20-28 = Exortação à conversão: volta-te ao Senhor! Sl 31. Mc 10,17-27 = Dá o que tens; depois vem e 
segue-me. 1° de março – TERÇA: Eclo 35,1-15 = Culto que agrada a Deus: cumprir os preceitos. Sl 49. Mc 10,28-31 = O cên-
tuplo, as perseguições, a vida eterna. 2 – QUARTA: Eclo 36,1-2a. 5-6.13-19 = Ó Deus, renovai os vossos prodígios! Sl 78. Mc 
10,32-45 = Terceiro e último anúncio da Paixão. 3 – QUINTA: Eclo 42,15-26 = Grandeza de Deus na Criação. Sl 32. Mc 10,46-52 
= Cura de um cego em Jericó. 4 – SEXTA: Eclo 44,1.9-13 = Elogio dos antepassados, nossos pais na fé. Sl 149. Mc 11,11-26 = 
Maldição da figueira; os vendilhões expulsos do templo. 5 – SÁBADO: Eclo 51,17-27 = Exortação à busca da Sabedoria. Sl 18. 
Mc 11,27-33 = Com que direito e autoridade fazes isso?
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Timóteo

Vida

Nascido em Listra, na Ásia. Sua avó se chamava Loide e sua mãe, Eunice, 
que também era judia. Provavelmente, ele, sua avó e sua mãe se con-
verteram quando conheceram Paulo. Já seu pai era grego, portanto, 

pagão (cf. At 16,1).

	 Segundo a Tradição, Timóteo morreu por volta do ano 97. Durante uma 
grande festa em homenagem à deusa Diana, Timóteo começou a pregar para os 
adoradores dessa deusa, tentando convertê-los. Como resposta às suas duras e exi-
gentes palavras do anúncio do Evangelho, os pagãos o mataram por meio de pe-
dradas e de pauladas. Muitos historiadores afirmam que Timóteo foi martirizado 
na época do imperador romano Domiciano.

Personalidade bíblica

Sua festa é celebrada dia 26 de janeiro,  
um dia depois da festa de seu pai espiritual, Paulo

JJoovveemm......  
Quer fazer o caminho 

vocacional?
 Sente o desejo de ser uma

APÓSTOLA?

Somos chamadas a nos 
encantar pela pessoa de 

Jesus Cristo e sendo 

“Apóstolas”, irradiar o 
fascínio do Evangelho no 

mundo, colaborando com a 
expansão do Reino de Deus.

Centros Vocacionais:

Ir. Sandra Souza
Rua Cel. Melo de Oliveira, 221

Vila Pompéia
05011-040 - SÃO PAULO - SP

Fone: (11) 3202-8756
E-mail: irsandrasouza@hotmail.com

Ir. Michelle Moreira Muniz
SGAS, 615 - B/G

70200-750 - BRASÍLIA - DF
Fone: (61) 2105-6800

E-mail: vocare.sav@hotmail.com
 irmichelle_ascj@yahoo.com.br

Ir. Maria Dolores Silva
Av. Visc. de Guarapuava, 4747

Bairro Batel 
80240-010 - CURITIBA - PR

Fone: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br
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Timóteo

Sua época
	 Tornou-se um grande companheiro de Paulo em sua missão de evangelizar a 
partir da segunda viagem missionária (cf. At 16,3). Acompanhou Paulo em suas via-
gens quando foi evangelizar Filipos, Tessalônica, Atenas, Corinto, Éfeso e Roma. Foi 
tão companheiro, que chegou a ser preso com Paulo (cf. At 16,23; Fl 2,19-23).
	 Timóteo era um grande líder e uma pessoa de grande capacidade de comunica-
ção. Sabia como corrigir e orientar a comunidade, por isso, por várias vezes, Paulo o 
envia para as comunidades com a finalidade de corrigir erros e manter a paz, como, 
por exemplo, aconteceu em Tessalônica e em Corinto (cf. 1Ts 1,3; 3,2; 1Cor 4,17).
	 Timóteo teve um chamado profético e Paulo lhe deu a responsabilidade de 
liderar a Igreja de Éfeso, na Ásia Menor, que o recebeu como um grande servo de 
Deus (cf. 2Tm 1,6). Ele escreveu a primeira e a segunda carta aos Tessalonicenses, a 
segunda carta aos Coríntios, a carta aos Filipenses, aos Colossenses e a Filêmon com 
Paulo (cf. 1Ts 1,1; 2Cor 1,1). 

Como Timóteo era e como devemos ser
	 • Você é uma pessoa que, como Timóteo, conhece bem a doutrina da Igreja a 
ponto de defendê-la de todo tipo de heresia?

	 • Você é tão fiel a Jesus quanto foi Timóteo, chegando a ir preso com Paulo 
em defesa da fé?

	 • Você é aberto à comunidade, fazendo um trabalho de equipe, assim como 
Timóteo fez com Paulo, Tito, Silas, Barnabé e outros?

	 • Se você fosse convidado a escrever livros da Bíblia, assim como Timóteo, 
que tipo de testemunho daria? Você é um exemplo a ser seguido pelos que amam a 
Deus de verdade? 

Você é capaz de imitá-lo?
Uma sugestão: A Paulus lançou uma coleção muito boa 
para quem quer estudar a Bíblia. No caso de Timóteo, 
você pode comprar dois livros em especial: Como Ler a 
Primeira Carta de Timóteo, para organizar a pastoral nos 
conflitos, e Como Ler a Segunda Carta de Timóteo, retratos 
do pastor e do mártir cristão, ambos de José Bortolini. Os 
livros são baratinhos e têm uma linguagem supergostosa. 
Valem a pena!  

Pe. Cleodon Amaral de Lima 
é exegeta, professor e produtor
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Todos os anos, ao cantarmos 
em Campinas-SP, o primeiro 
horário era dele, do bendito 

Padre José Antônio Busch, grande li-
turgista, querido pastor, predileto de 
Deus. Dava-se ele todo inteiro na pales-
tra que proferia sobre os temas litúrgi-
cos, feita sempre de forma apaixonada, 
vibrante e encantadora, em se tratando 
dos mistérios do Senhor. Aliás, foi Pa-
dre Busch que iniciou o trabalho de re-

Música e Liturgia

Ir. Míria T. Kolling
é religiosa do Imaculado  

Coração de Maria e  
compositoraO Amém da vida 

inteira
novação litúrgica no Brasil, formando 
a Comissão Arquidiocesana de Litur-
gia, Música e Arte Sacra (Calmas), re-
ferência para todo o Brasil, já em 1962. 
Também foi ele o redator do 1º folheto 
litúrgico, “Igreja em oração”, e chegou 
a ser assessor nacional de Liturgia da 
CNBB. 
	 E não foi diferente o 21 de agos-
to de 2010, dia que ficará para sempre 
na memória do nosso coração. Éramos 
centenas de participantes, bebendo 
avidamente cada palavra que lhe brota-
va exuberante da alma, explicando-nos 
o sentido da Missa e do canto litúrgi-
co, aquele que serve a Liturgia e deve 
engrenar, “se encaixar” perfeitamente 
em cada ação litúrgica. Lembro que 
ele dizia, entrelaçando os dedos das 
mãos: “Não se canta qualquer canto 
enquanto se celebra a liturgia no altar, 
mas canta-se o que está acontecendo, 
o que está sendo celebrado” - tema do 
seu livro Como fazer parte da EUCA-
RISTIA? – Catequese sobre a Missa, 
lançado naqueles dias. Fui agraciada 
com um exemplar. Cada palavra, cada 
frase, cada página por ele falada e es-
crita é valiosa, porque feita de vida e 
paixão, de experiência viva, de pura 
convicção, de zelo pastoral,  de subli-
mes sentimentos. Enquanto nos fala-
va, inteiro possuído pelo Espírito que 
o inspirava, totalmente entusiasmado, 
isto é, em Deus, eis que de súbito cai 

Eis a minha vida por 
inteiro, não mais aos 
pedaços, mas toda ela  
aqui presente, para 
sempre... AMÉM! 

Padre José Antônio Busch, Campinas, SP, faleceu em outubro de 2010
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do palco, perde os sentidos e não acor-
da mais, reconhecido mais tarde pelos 
médicos como AVC, que o manteve na 
UTI por 70 longos dias, feitos de dor, 
preces e muita expectativa da parte de 
todos que o amávamos, sempre na espe-
rança de recuperação. Mas Deus o quis 
para Si, permitindo que o seu predileto 
lhe fosse ao encontro enquanto fazia 
justamente o que melhor sabia e vivia: a 
Sagrada Liturgia! O Senhor certamen-
te nos deu esse tempo para nos  acostu-
marmos aos poucos sem sua bondosa e 
cativante presença... No dia 31 de outu-
bro, um domingo iluminado pela Res-
surreição do Senhor, cessou sua liturgia 
terrena, feita aos pedaços, conforme ele 
mesmo nos dizia a respeito do Grande 
Amém, indo celebrar a liturgia perfei-
ta do céu, feita do sim total, da Páscoa 
plena, do AMÉM de vida inteira, do 
eterno ALELUIA!...
	 Em 2004, quando minha mãe 
fez sua páscoa definitiva, Padre Busch 
nos comoveu com sua palestra sobre o 
Grande Amém, que pronunciamos em 
cada Missa como adesão e assinatura no 
final da Doxologia, feito da vida que va-
mos oferecendo ao Pai aos poucos, aos 
pedaços, de uma liturgia a outra, por 
Cristo, com Cristo, em Cristo... e quan-
do deixamos este mundo, o Amém se 
torna inteiro e definitivo, pleno e total. 
Aquela reflexão me tocou e inspirou 
um artigo sobre “O grande Amém”, que 
está no meu site (www.irmamiria.com.
br). Um livro aberto sobre o túmulo 
dos meus pais traz escrito Amém! Ale-
luia! – como a significar: missão cum-
prida, assim seja, vida inteira, páscoa 
eterna, totalmente em Deus!...
	 Eu soube que um mês antes de 
acontecer o acidente,  Padre Busch ex-
pressara a um colega sacerdote o desejo 
de ter escrito em seu túmulo simples-
mente a palavra AMÉM... E não foi 
sem emoção que, naquela tarde ensola-
rada de domingo, quando devolvemos 

o seu corpo à terra, por trás das deze-
nas de coroas floridas, no Cemitério 
da Saudade, em Campinas, pudemos 
ver o pequeno-grande AMÉM escrito 
em sentido vertical,  desejo também ex-
presso por ele, apontando Jesus Cristo, 
o Alfa e o Ômega, o Começo e o Fim.
	 Revendo meus apontamentos 
daquele 21 de agosto e relendo o pre-
cioso livro seu, valorizo ainda mais esta 
pequena, mas importante aclamação 
doxológica que pronunciamos na Mis-
sa, como compromisso e adesão a Jesus 
Cristo em sua oferta ao Pai. Preciosa 
vasilha - ritos, gestos, o que cantamos, 
vemos, ouvimos, os elementos externos 
que repetimos sempre -, onde coloca-
mos o conteúdo dos nossos passos, das 
nossas vidas, de cada dia vivido, sempre 
novo e diferente, que não se repete... até 
que surja o dia pleno, o Amém de vida 
inteira, quando, ao chegar a nossa hora,  
poderemos dizer a Deus Pai: Eis a mi-
nha vida por inteiro, não mais aos pe-
daços, mas toda ela  aqui presente, para 
sempre... AMÉM! 
	 A chaga do seu apaixonado amor 
por Jesus Cristo, pela Igreja e pelo povo, 
declarado por ocasião do seu Jubileu de 
Ouro de Ordenação Sacerdotal que ce-
lebrou em 2009, certamente já cicatri-
zou, lavada e purificada no  Sangue do 
Cordeiro. Na ocasião, assim suplicava: 
“Dá-me, Senhor,... um coração apaixo-
nado por Jesus Cristo, como ferido por 
uma chaga a cicatrizar somente no céu. 
Amém!”. Deus o atendeu!
AMÉM! – aclamação jubilosa que can-
tamos na liturgia da terra, enquanto 
caminhamos nas estradas deste mundo, 
por Cristo, com Cristo e em Cristo, 
rumo ao céu!
AMÉM! ALELUIA! – nosso incessan-
te canto de louvor no céu, cântico novo 
dos eleitos que, resgatados pelo Sangue 
do Cordeiro, O seguem por onde quer 
que vá! (Ap 14, 3; 22, 13-21).
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Despertar a consciência
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crítica

O que significa? No processo 
de formação de liderança 
jovem, um dos objetivos do 

CDL (Curso de Dinâmica para Líde-
res), é o despertar da consciência crítica 
- ela é importantíssima para a vida, na 
medida em que fornece instrumentos 
para que a pessoa passe de um estado 
de consciência ingênuo para um esta-
do de consciência crítica. Uma pessoa 
com consciência crítica sabe distin-
guir entre o certo e o errado, a mentira 
da verdade e da “meia-verdade”. Ter 
consciência crítica significa deixar de 
acreditar em tudo que ouve, adquirir 
a capacidade de pensar. A maioria das 
pessoas é levada pelas opiniões dos 
outros, da TV, do rádio, dos jornais, 
etc. Trata-se de uma geração formada 
pela mídia, pelos estímulos constantes 

que não exigem a capacidade de prestar 
atenção a nenhum conceito, a nenhu-
ma ideia por mais de alguns segundos. 
Tem pouca capacidade de analisar as 
diferentes situações ao seu redor, de 
perceber causas mais profundas. Vive 
no presente sem capacidade de se proje-
tar para o futuro. Só sabe repetir aquilo 
que ouviu, é facilmente enganada e ma-
nipulada. Não questiona a veracidade 
dos fatos porque não está habituada a 
pensar, antes de emitir opinião.
Por quê? O erro começa nas escolas, 
onde pouco se incentiva o senso crítico 
do aluno. A metodologia de ensino é de 
uma “educação bancária”, de cima para 
baixo, e não uma educação libertadora 
proposta por Paulo Freire, na qual não 
se ensina a mera repetição de palavras, 
mas, a despeito disso, coloca o educan-

do numa posição de poder reexistenciar 
criticamente as palavras de seu mundo. 
É pela palavra que o homem constrói 
seu mundo e se diferencia dos animais. 
Aprender a escrever sua vida é o prin-
cipal e mais exato sentido do pensa-
mento e aprendizado. Os jovens, que 
aprendem a escrever sua própria vida 
enquanto autores e testemunhas, cons-
troem historicamente sua forma e sua 
consciência. Serão líderes capazes de 
analisar com realismo os acontecimen-
tos que se desenrolam ao seu redor, e, 
assim, serem ativos construtores de um 
mundo melhor. 

Como melhorar. Para maioria das pes-
soas, é mais cômodo quando alguém 
traz tudo pronto e resolvido, dá menos 
trabalho e dor de cabeça, daí cria-se o 
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Luciana de Castro Siciliani 
é advogada e participante
da Pastoral da Juventude
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Dinâmica para 
aprofundar o tema
Objetivos: 
Aprender a analisar os fatos e as 
opiniões de forma realista e cons-
trutiva. Materiais: tema ou notí-
cia polêmica (jornal, revista, livro 
etc). 
Procedimento: 
Os participantes sentados em cír-
culo emitirão um a um sua opi-
nião. É importante que haja opi-
niões diferentes dentro do grupo 
para que ao final dos debates o co-
ordenador aponte no Evangelho 
(passagem previamente escolhida) 
a resposta para a questão. 
Avaliação: 
Ao final avaliar: a importância de 
realizar nossos julgamentos com 
base no Evangelho - ele nos ilumi-
na em nossas ações - caso contrá-
rio, estaremos sempre agindo de 
forma instintiva e injusta para com 
o próximo.

péssimo hábito de não pensar e apenas 
concordar: mesmo quando tem opi-
nião diferente, a pessoa não a manifes-
ta em público. O ser humano é avesso 
a mudanças e pouco aberto a novas 
ideias. O verdadeiro líder não pode se 
tornar um partidário incondicional de 
uma ideologia, sua consciência crítica 
está sempre em formação. É preciso ter 
uma ampla visão histórica, ler muito 
(literatura, jornais, ensaios, etc), anali-
sar também o que lê, estar sempre atua-
lizado, saber filtrar as informações, ava-
liar opiniões contraditórias para depois 
formar a sua própria.

A união faz a força. Por isso, os jovens 
precisam aprender a participar da for-
mação de seus destinos, ter consciência 
do caminho a seguir, deixando de ser 
influenciados pela propaganda e parti-
cipar mais do meio social em que estão 
inseridos, questionar ações repressoras, 
situações de injustiça, desigualdades 
sociais, tomando como eixo a pessoa e 
a proposta de Jesus Cristo, Libertador.

Juntos, é possível encontrar as saídas 
para transformar a realidade social, na 
luta por dias melhores, pelos sonhos dos 
jovens empobrecidos e marginalizados, 
pela prática da evangelização libertado-
ra, contribuindo na transformação da 
pessoa humana e da sociedade.

— Doutor, diga-nos: qual é o maior 
defeito das pessoas de hoje?
Depois de um breve silêncio,  
o sábio respondeu:
— Simplesmente é que a pessoa humana 
já não pensa.
Entrevista com Albert Schweitzer,
médico ganhador do Prêmio Nobel da Paz em1952



36 janeiro de 2011 www.avemaria.com.br/revista

Santo rosário

Quarto Mistério Glorioso: 

a Assunção de Maria
aos  céus 
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Pe. Nilton C. Boni
é missionário claretiano 

e pároco da Igreja 
Imaculado Coração de 

Maria, Curitiba, PR

coração do Pai ao terminar sua missão. 
Ela compreende que Deus a escolheu 
para estar junto dele. Seu sim e sua fi-
delidade garantiram-lhe a participação 
na vida divina. Com essa atitude, Ma-
ria prepara nossa vida para ir ao céu. O 
céu é a meta, o ponto de chegada para 
a vida Ressuscitada. Ela está ao lado do 
amor e pode com sua ternura nos to-
car, olhar com misericórdia para os que 
aqui ficam. O desejo da Mãe é que um 
dia todos estejamos com ela, guarda-
dos em seu coração,  confortados pela 
sua esperança e animados pelo mesmo 
ideal de Cristo.
	 A vida na terra é passageira, cheia 
de tentações, frustrações, sofrimentos. 
A Assunção é a oportunidade de nos 
lançarmos rumo à liberdade. No céu 
nada nos prende. A vida se reveste de 
beleza e se insere na proposta salvífica.
	 Ao meditar esse mistério, tome-
mos consciência de nossa trajetória 
humana. Não vale a pena perder tempo 
com futilidades e desencontros. O ver-
dadeiro céu é estar em Deus. 
Essa verdade começa aqui. Precisamos 
estar conscientes de nossa vida em Deus 
para chegarmos ao céu, à morada da 
graça. Maria foi por Deus elevada. Ela 
nos atrai ao coração do Filho. Peçamos 
a Nossa Senhora a graça da salvação. 
O desejo do Criador é reunir todos os 
seus filhos, pois a festa não se completa 
quando alguém se perde, se condena. 
No céu todos somos iguais. Nossa Se-
nhora da Assunção, rogai por nós!

Há algum tempo uma fiel pa-
roquiana veio conversar co-
migo dizendo que não havia 

encontrado na Bíblia nada que falasse 
sobre a Assunção de Nossa Senhora. 
De fato, a Sagrada Escritura não nar-
ra esse acontecimento, mas a Igreja 
ao longo dos séculos desenvolveu essa 
crença. Já nos primeiros séculos da era 
cristã, os Padres da Igreja veneravam 
Maria elevada aos céus de corpo e alma 
e, somente em 1950, com o Papa Pio 
XII, é que esse dogma foi promulgado 
pela Igreja. Dizia o Papa na sua Cons-
tituição Apostólica Munificentissimus 
Deus: “ao concluir o curso de sua vida 
terrena, foi assunta em corpo e alma 
para a glória celestial”.
	 Assunção significa que Maria foi 
elevada aos céus por Deus Pai e seu Fi-
lho Jesus Cristo. A Santíssima Trindade 
traz Maria para bem perto de si e lhe 
outorga o lugar merecido na história da 
salvação como Mãe, intercessora e me-
dianeira de todas as graças. 
Mas o dogma da Assunção aponta ao 
cristão que o céu é o nosso lugar de en-
contro. A glória divina não está aqui na 
terra e sim no céu. Entendemos por céu 
a morada celestial, o lugar definitivo, 
a pátria onde todos os filhos de Deus 
viverão. Nossa meta é alcançar o céu e 
encontrar Deus.
	 Maria na Assunção vê Deus face 
a face, pode contemplá-lo na pleni-
tude, pode adorá-lo com majestade 
e esplendor. A escolhida sobe para o 
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Na frente dos 
filhos

Família

www.avemaria.com.br/revista

O Senado acaba de aprovar o 
divórcio rápido e a punição 
para os pais que difamam 

um ao outro na frente dos filhos. As 
histórias se repetem. O menino que viu 
sua mãe morrer estuprada por bandi-
dos nunca mais se recuperou do ódio. 
Não descansou enquanto não matou os 
dois rapazes que a destruíram. A meni-
na que viu seu pai matar sua mãe com 
um tiro por alegar infidelidade cresceu 
silenciosa, arredia, misteriosa e nunca 
se casou. Não acreditava em amor nem 
em casamento. A história se repete. Há 
os bons filhos e filhas que perdoam, es-
colhem a paz e o perdão para não repe-
tirem os ódios de seus pais. E há os que 
jamais perdoam. Pais violentos e vinga-
tivos são exceção, mas ainda que sejam 
poucos já são demais.
	 A lei que facilita o divórcio pre-
tende aliviar a carga de sofrimento 

dos casais separados que desejam 
construir uma nova relação, dessa 
vez fundada em amor e respeito, 
porque para a atual relação tem-

pestuosa não há mais chance 
de reconciliação. Pensa 

na paz da pessoa que 
deseja uma nova 

chance. O Con-
gresso não per-
gunta se a nova 

relação será sólida 
e não terminará 

do mesmo jeito... Não 
fizeram lei para que os casais 

Pe. Zezinho, scj
é escritor, compositor  

e conferencista

separados e divorciados busquem ajuda 
e aconselhamento. Quem os ajudará a 
não prolongar o conflito, mesmo de-
pois de ambos recasados?
 	 O Congresso também pensou nas 
crianças e nos adolescentes, fruto de 
uniões tempestuosas e estabeleceu pu-
nição para pai ou mãe que difamem o 
outro na frente dos filhos. Realmente 
acontece muitas vezes que quem ficou 
com a guarda do filho põe ódio naque-
le coração. Outra vez, há moças e rapa-
zes maravilhosos, obra-prima de Deus, 
que não apenas perdoam os pais, como 
criam diálogo suficiente para que pa-
rem de se odiar. São admiráveis, posto 
que quem mais sofre são eles, mas per-
doam. É uma bênção conhecer filhas 
e filhos “perdoadores”, de longe mais 
maduros do que seus pais sedentos de 
vingança.
	 Se a lei é boa? É, mas falta uma 
outra. Continuará permitido mostrar 
cenas de violência doméstica na televi-
são? E isso, indiretamente, também não 
é difamar? Se as crianças não podem ver 
a realidade em sua casa, porque se lhes 
permite ver o que há na casa dos outros, 
ainda que virtualmente? Não produz o 
mesmo efeito? Por acaso, sendo lá longe 
e com os outros deixa de ser deletério? 
Por que o Congresso censura os pais, 
mas permite que um estúdio de televisão 
mostre em filmes e novelas a briga do ca-
sal e o sangue a escorrer? Por acaso todas 
as crianças sabem a diferença?

Pais violentos e vingativos 
são exceção, mas ainda 
que sejam poucos já são 
demais
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Mensagem

Virtualidades
x virtudes

Dica do mês:

Em Ortodoxia, G. K. Chesterton 
descreve sua jornada espiritual.

Fábio Davidson 
é formado em jornalismo, 

graduado em História

Vivemos na era virtual. O papel 
a cada dia perde um pouco seu 
valor. Nas compras, o papel 

moeda é substituído pelo cartão de plás-
tico. As fotografias, antes uma verdadei-
ra surpresa para o momento da revela-
ção, são tiradas aos montes e guardadas 
digitalmente em cartões de memórias, 
CD’s e discos rígidos dos computadores. 
A nossa vida, também, nesse compasso 
virtualiza-se a cada instante.
Há pouco tempo, quando eu me en-
contrava com antigos amigos, tínhamos 
muita conversa para colocar em dia. O 
que aconteceu, o que deixou de aconte-
cer, planos. Hoje em dia, graças à expo-
sição nas redes de relacionamentos, onde 
muitos preenchem um verdadeiro diário 
do que faz a cada minuto, não sobra ne-
nhuma novidade para o bate-papo. Já se 
sabe praticamente tudo um do outro. 

Não há assunto. Ou, quando há, é sobre 
aquilo que foi divulgado por alguém nas 
mesmas redes de relacionamento.
Nesse processo, somos beneficiados, 
pois a grande rede aproxima aqueles que 
estão longe de nós. Países e fusos horá-
rios não são barreiras para a era da comu-
nicação digital. Por outro lado, essa mes-
ma rede parece que nos afasta daqueles 
que estão perto.
Vivemos o período das amizades virtu-
ais. Colecionamos amigos, como ou-
trora colecionavam-se selos, moedas ou 
álbuns de figurinhas. O “bom da turma” 
é aquele que “estourou” a capacidade de 
amigos em seu perfil na rede.
Mas essas amizades não são apenas vir-
tuais. São, também, extremamente su-
perficiais, para não usar um termo mais 
forte: falsas. Basta consultar um dicio-
nário para verificar que amizade é um 

sentimento de fidelidade, de afeição, 
de estima, de carinho, de valorização, 
de sinceridade. E, para se alcançar essas 
qualidades, é preciso de tempo, são ne-
cessárias experiências em conjunto.
As virtudes de um relacionamento de 
amizade são trocadas pelas “virtualida-
des” do mundo irreal, ilusório, imaginá-
rio. Através deste, nos “aproximamos” 
das celebridades, dos ídolos, ao mesmo 
tempo que construímos uma máscara 
para nós mesmos.
Sou um aficcionado pela tecnologia. 
Mas temo que ela tenha o efeito colate-
ral de nos afastar daqueles que nos são 
próximos. Outro dia, parado em uma 
cafeteria, assistia a jovens solitários, te-
clando em seus notebooks ou smartpho-
nes, empolgadamente, enquanto beberi-
cavam seus cafés. Afinal, lugar da moda 
tem que ter conexão wireless (rede sem 
fios). Agora, pensando bem, uma cafe-
teria não seria um lugar para você con-
versar frente a frente com o seu amigo, 
olhos nos olhos, trocando palavras ditas 
e não digitadas?
Neste 2011, que tal digitarmos menos e 
gastarmos mais tempo no mundo real?
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Pe. Maciel M. Claro é missionário 
claretiano e diretor comercial da 

Editora Ave Maria

Leigo
A palavra é...

41janeiro de 2011                            

Diante de um determinado as-
sunto específico sobre o qual 
não temos domínio é muito 

comum dizermos que somos “leigos no 
assunto”. Nesse mesmo sentido o Dicio-
nário Aurélio nos diz que um dos signi-
ficados de leigo é “aquele que desconhece 
ou conhece pouco determinado assunto”. 
	 Em alguns contextos, como por 
exemplo, o político, leigo foi utiliza-
do como sinônimo de quem não tem 
religião. Dessa maneira, logo após a 
proclamação da República, em 15 de 

novembro de 1889, um decreto dizia 
que o Brasil seria um estado leigo. Essa 
declaração foi reafirmada pela Consti-
tuição de 1988. 
	 No entanto, o uso de leigo como 
sinônimo de quem não tem religião ou 
não entende determinado assunto é im-
preciso e, de certa forma, incorreto.  
	 Leigo é uma palavra derivada do 
grego laikós – “alguém do povo”, da raiz 
laos – “povo”. Portanto, quando utili-
zado pela Igreja, leigo é sinônimo de  
Povo de Deus.

	 O Concílio Vaticano II (1962-
1965), na Lumen Gentium, nos diz que 
“pelo nome de leigos estão compreen-
didos todos os cristãos, exceto os mem-
bros de ordem sacra e do estado religio-
so aprovado pela Igreja. Esses fiéis pelo 
Batismo foram incorporados a Cristo, 
constituídos no Povo de Deus e a seu 
modo feitos participantes do múnus 
sacerdotal, profético e régio de Cristo” 
(LG 31).
	 Os leigos são os principais pro-
tagonistas da evangelização. Eles 
cumprem no mundo o papel do “fer-
mento na massa” (Mateus 13, 33). Os 
leigos exercem no mundo do trabalho 
e na sociedade um papel fundamental.  
Sua presença e perseverança é funda-
mental para a difusão do evangelho na 
vida cotidiana.
	 Uma importante contribuição so-
bre o papel do leigo na evangelização 
foi dada pela Conferência de Puebla 
(1979): “o leigo é homem de Igreja no 
coração do mundo e homem do mun-
do no coração da Igreja” (Puebla, 786). 
É dessa forma, agindo no coração do 
mundo, que os leigos como membros 
povo de Deus e protagonistas da Evan-
gelização e da promoção humana exer-
cem seu poder transformador por meio 
da Boa-Nova. 

Os leigos são os principais protagonistas da evangelização. 
Eles cumprem no mundo o papel do “fermento na massa” 
(Mateus 13, 33)

www.avemaria.com.br/revista
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Evangelização

Minha filha 
me levou
a Jesus

Pe. Agnaldo José 
é sacerdote, jornalista e  

mestre em Comunicação

A cidade mineira de Araxá, situa-
da na região do Alto Paranaí-
ba, MG, acolheu-me de braços 

abertos. Fui participar de um evento, 
organizado pela paróquia Sagrada Fa-
mília. Foram seis horas de carro até 
chegar à “terra onde primeiro se avista 
o sol”, significado da palavra “araxá”, na 
língua Tupi.
	 Durante dois dias, visitei alguns 
lugares turísticos: o museu de arte sacra 
da igreja de São Sebastião, as fábricas de 
doces e o Complexo do Barreiro, uma 
das mais importantes atrações turísti-
cas de Minas Gerais, a maior de Araxá.  
O complexo tem fama nacional pelo 
fabuloso poder medicinal de suas 
águas e lama.
	 Cheguei bem cedinho para 
conhecer o Grande Hotel, situado 
dentro do complexo do Barreiro, 
construído pelo presidente Getúlio 
Vargas, na década de 1930. Impres-
sionou-me a beleza e a arquitetura do 

edifício, além das piscinas para ba-
nhos nas águas minerais. 
	 Saindo do hotel, caminhava ao 
redor das lagoas, observando os patos 
que brincavam nas águas verde-escu-
ras.  Vi um homem sentado debaixo de 
uma paineira. Parei perto dele. Pergun-
tou-me se eu morava em Araxá ou se eu 
era turista. Respondi-lhe que era padre 
e que estava visitando a cidade. Com 
os olhos cheios de lágrimas, começou 
a falar de sua filha.
— Aconteceu uma bênção na minha 
vida, padre. A minha filha me levou 
a Jesus. Eu era um homem que bebia 
muito, passava horas nos bares. Estava 
afastado de Deus, das missas, de tudo...
— A sua filha participava da Igreja, 
do grupo de jovens e foi convidan-
do você para ir também? Que teste-
munho bonito!
	 O homem sorriu. 
— Não, padre. Pelo contrário, minha 

filha vai à igreja agora. Ela estava mergu-
lhada no mundo das drogas. Não havia 
mais solução para sua vida. Foi então que 
comecei a ir, todos os dias, diante do sa-
crário para falar com Jesus. Pedia socorro, 
chorava, implorava a misericórdia. Assim, 
fui me aproximando de Deus. Resava o 
terço todos os dias. Não faltava às mis-
sas. Até que um dia olhei para o fundo 
da igreja e vi minha filha entrando. Ela 
me abraçou, pediu perdão e ajuda para se 
livrar das drogas. Graças a Deus, alcança-
mos a vitória. Hoje, ela está livre do vício 
e, eu, mais perto de Jesus. 
	 Aquele encontro inesperado me 
encheu de alegria e esperança. Conversei 
cerca de uma hora com aquele homem. 
Do seu semblante, irradiava uma luz di-
vina. Ao me despedir, ouvi uma frase da 
qual nunca mais vou me esquecer:
— Padre, não se esqueça do que vou 
lhe dizer: as palavras “impossível”, “in-
curável”, “sem solução” não existem no 
dicionário de Jesus. 	  
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Claretiano de Batatais

Comunicação

Pensem como era a vida de Jesus 
dois mil anos atrás. Pensaram?
	 Naquela época não havia 

rádio, telefone, televisão, internet, 
e ele foi um sucesso como comuni-
cador social!
	 Pensem agora se Jesus vivesse nos 
dias de hoje com toda essa tecnologia 
disponível. Ele seria o maior internau-
ta, com todo o respeito!
	 De fato, o grande desafio de Jesus 
foi propagar a palavra divina em tem-
pos em que a voz era uma das únicas 
formas de comunicação. O Criador foi 
ousado quando predestinou seu filho a 
essa missão, mas sabia que ele tiraria de 

Jesus,
o grande comunicador

	 Um dos significados da palavra 
Evangelho no dicionário é “Verdade 
Indiscutível”. Nos estudos de comuni-
cação sabemos que dentre os critérios 
fundamentais para uma comunicação 
funcional é que ela sempre deve ser ve-
rídica, ou seja, deve-se falar a verdade.
	 Os evangelistas, de acordo com 
a leitura cristã, utilizavam a inspira-
ção divina para transmitir a Palavra de 
Deus, fazendo com que a mensagem 
suprema da redenção chegasse a todos 
sem distinção.
	 O Mestre sabia o que e com quem 
falava. Os ouvintes de seu tempo não o 
decepcionaram. Levaram sua Verdade a 
todos os cantos. Os discípulos multipli-
caram sua filosofia de paz e amor colo-
cando em prática a ideia de Jesus.
	 E porque não sermos assim em 
nossa vida? As palavras devem ser ditas 
como prece e pronunciadas com louvor. 
A palavra de Deus é divina e sua obra é 
eterna. Ao ouvir o Evangelho, temos a 
certeza do quanto sua Palavra é bela e 
confortadora, principalmente no mo-
mento em que o celebrante diz: “fazei 
isto em memória de mim”.

letra. Confiou a Jesus vir à Terra para 
que pudesse realizar e consumar sua 
missão. E ele o fez.
	 O Filho de Deus poderia ser ob-
jeto de estudo na área da comunicação 
social. Ele pode e, com certeza, deve ser 
considerado um dos maiores comuni-
cadores da humanidade.
	 Jesus, antes de sair em peregri-
nação, quis mostrar a todos que tinha 
metas muito específicas como: revelar 
que ele era verdadeiramente o Filho de 
Deus, que sua palavra seria conhecida 
por todos e que a posição da Nova Igre-
ja deveria ser respeitada, mesmo não 
sendo aceita por todos.

Os evangelistas, de acordo com 
a leitura cristã, utilizavam a ins-
piração divina para transmitir a 
palavra de Deus

43janeiro de 2011
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Comunicação

Bota 
pra

fazer!
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	 Quem é que nunca construiu um 
castelo? Antes de responder você pode 
até perguntar: “Mas de que tipo de cas-
telo se está falando?”. Quer saber? To-
dos! Inclusive aquele na areia da praia,  
que a água levou, ou aquele que mes-
mo por brincadeira algum parente ou 
amigo passou correndo por cima, só de 
sacanagem! 
	 Quem sabe possa falar das diversas 
empreitadas (castelos) que tentei cons-
truir, certo do sucesso, e que no final, a 
“água” levou. Não esqueço nenhum de-
les e, até pouco tempo atrás, não conse-
guia entender como Deus podia fazer 
isso comigo, deixar meus castelos ruí-
rem. Já aconteceu com você também? 
	 O maior dos meus castelos que 
desabou foi o da música. Ralei bastan-
te para tentar sobreviver como músico. 
Dei aulas, toquei na noite, trabalhei 
como técnico de som em um estúdio, 
gravei um CD com uma das bandas 
que tive e, com ela, cheguei a tocar na 
TV, abri shows para bandas famosas 
e nos eventos regionais até havia uma 
bandinha de garotos, recém-formada, 
que abria os nossos shows, uma tal de  
Chalie Brown jr, já ouviu falar? Veja 
que ironia, eles arrebentaram nas para-
das de sucesso e eu parei arrebentado, 
quase falido e bem distante do tão so-
nhado sucesso. 
	 Pior ainda é depois da desilusão. 
Um dia apareceu alguém e disse assim: 
“levante os pés!”. Sem entender, retru-
quei: “O quê?”. Calmamente o sujeito 
olhou-me nos olhos e pausadamente 
repetiu: “levante os pés!”. 
	 Você que está me lendo, sabe o 
que isso quer dizer? Faça um teste, é 
fácil. Aproveite esta sua cadeira com 

rodinhas e empurre-se um pouco para 
trás, até que consiga enxergar seus pés. 
Deixe-os completamente encostados 
no chão. Pronto, levante as pontas..., 
aconteceu alguma coisa? No meu caso, 
quando os levantei, o “sujeitinho” todo 
sorridente foi logo dizendo: “Agora, 
sim, as orelhas conseguiram se soltar e 
poderá voltar a enxergar”. Nem vamos 
comentar do que ele me chamou. Fi-
quei irritado com a brincadeira e, antes 
mesmo que eu pudesse pronunciar al-
gumas palavras mal-educadas que es-
tava na ponta da língua, coisa de gente 
normal que tem seu castelo destruído e 
vê ainda outras pessoas querendo pas-
sar por cima para terminar de acabar, 
me fez engolir tudo. Pois não é que ele 
tinha razão!
	 Veja só o que ouvi: “A vida é jus-
ta, ninguém passa pelo que não precisa 
ou por algo que não possa suportar. Se 
seu castelo ruiu é porque Deus sabe que 
há um muito maior a te esperar. Para 
construí-lo, você só irá conseguir se já 
tiver experiências como construtor, e 
construtor de castelos, pois ninguém 
consegue ter e manter aquilo que ain-
da não está preparado para conquistar. 
Nada é perdido ou em vão!”.
	 Daquele dia em diante, perce-
bi que o negócio é botar pra fazer, 
assim como está sendo a construção 
desse novo castelo, o Mundo FIS  
mundofis.blospot.com. Fruto de todos 
os recursos que adquiri e que hoje fa-
zem a diferença. Até mesmo nas mi-
nhas palestras, pude perceber a atenção 
que me deram ao falar das coisas que 
tive sucesso, e atenção ainda maior, 
quando citava as coisas em que fracassei 
e que me serviram de lição.
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Meu lar

Valores
morais

Há quem diga que o mundo 
atual está de cabeça para bai-
xo: muitas pessoas não têm 

mais valores morais, não tem caráter, 
etc. Essa fala dá a ideia de que valores, 
caráter, ética ou moral são algo que as 
pessoas têm ou não têm dentro de si.
	 Normalmente as pessoas são jul-
gadas, ou elas mesmas se justificam, 
pelo que fazem ou não a partir dos va-
lores, da ética ou do caráter que têm ou 
não têm: “honestidade”.



Pe. Vitor Calixto dos Santos, cmf, 
é sacerdote e especialista em Terapia 

por Contingências de Reforçamento

	 No entanto, ninguém nasce com 
valores, nem mesmo com ou sem cará-
ter. Isso porque valores, caráter, ética, 
moral, etc. designam um conjunto de 
comportamentos que, como qualquer 
outro, é aprendido ao longo da vida da 
pessoa.
	 Os pais já devem ter experimen-
tado e concluído o quanto é difícil ex-
plicar para uma criança pequena que 
ela precisa ser generosa e partilhar com 
outras crianças suas guloseimas, seus 
brinquedos. 
	 Longe de ser egoísta, a criança ain-
da não aprendeu a se comportar de ma-
neira generosa, ou seja, que a generosi-
dade é um valor na vida em sociedade.
	 E o que é um valor? Normalmente 
são atribuídos valores às coisas e pessoas. 
As coisas possuem seu valor a partir de 
sua qualidade ou função: um brinque-
do pode ter um valor educativo, um 
quadro um valor estético; e as pessoas 
são valorizadas a partir do que fazem e 
das consequências do que fazem: Maria 
é uma boa amiga; João não é mentiroso.
	 Qualquer que seja a ação que uma 
pessoa realiza haverá uma consequên-
cia, ou seja, seu comportamento terá 
um impacto no ambiente social. Os va-
lores das pessoas nascem das avaliações 
que se fazem do impacto dessas ações.
	 Os valores morais referem-se a 
uma série de comportamentos que são 
reforçados positivamente pela socie-
dade em vista da convivência pacífica, 
harmoniosa do grupo social como o 
altruísmo, a generosidade, o perdão, 

a justiça, a honestidade, etc. E conde-
nam-se a ira, a inveja, a mentira, a deso-
nestidade.
	 Assim, cabe à sociedade cuidar 
para que seus membros se comportem 
da maneira adequada, e ela o faz por 
meio de instituições sociais como o go-
verno, a educação e a religião.
	 Os métodos utilizados por tais 
instituições, no entanto, podem variar: 
propondo modelos de ação,  manipu-
lando as situações, fazendo a mode-
lagem, propondo regras, punindo os 
comportamentos inadequados.
	 Cada um desses métodos tem 
suas especificidades, vantagens e des-
vantagens, cabendo à punição a maior 
crítica – além de ela não ensinar o com-
portamento novo, ela traz uma série de 
efeitos colaterais negativos, sobretudo 
o fato de ser imitada por aquele que a 
sofreu.
	 Se hoje observamos que os valores 
morais estão “em baixa”, cabe a todos 
nós buscar os meios adequados para 
que eles possam ser aprendidos pelas 
novas gerações desde a infância. Fei-
to isso, certamente teremos uma nova 
convivência social.

Para aprofundar:
Del Prette, Giovana – A aprendi-
zagem de valores morais na infân-
cia, in Boletim Paradigma, vol.5, 
set.2010, p.6-9
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Lucielen Souza é nutricionista 
da Editora Ave-Maria                          

Ingredientes 
• 400 g de palmito picado
• 4 tomates maduros 
	 sem semente em cubinhos
• 3 colheres de sopa de azeite
• 1 colher de sopa e cebola picada
• 2 colheres de sopa de alho picado
• 1 litro de caldo de legumes (ver o preparo ao lado)
• 100 ml de leite
• 100 ml de leite de coco
• 500 g de farinha de milho
• 100 g de farinha de mandioca
• sal a gosto
• 1 colher/chá de pimenta-do-reino 

Cuscuz de Palmito
Modo de Preparar
Preparo do caldo de legumes: em uma panela coloque 2 litros de água, 
uma cenoura, um galho de tomilho, dois dentes de alho com casca, um talo 
de alho-poró, um maço pequeno de salsinha, uma cebola pequena inteira e 
um talo de salsão. Cozinhe até  reduzir o líquido pela metade.
Preparo do cuscuz: Numa panela aqueça o azeite, doure a cebola e o alho 
e acrescente o sal. Junte os tomates e deixe refogar. Acrescente o caldo de 
legumes e ferva bem, juntando em seguida o palmito picado, a farinha de 
milho e a  de mandioca, o leite, o leite de coco e a pimenta-do-reino. Mistu-
re bem. Coloque em forma de bolo inglês. Decore com palmito e tomates.

Valor calórico: 148,9 kcal por porção (porção média)

Baby Beef na Cebola
Ingredientes
• 2 kilos de Baby Beef
• 1 /1/2 (Sopa) de ervas finas
• 5 dentes de alho picados
• 1 copo americano de vinho branco
• sal e pimenta a gosto
• 100 gramas de margarina
• 4 cebolas grandes cortadas bem fininhas

Modo de Preparar
Coloque o Baby Beef em um refratário e tempere com ervas finas, alho, 
sal, pimenta e o vinho. Misture bem. Deixe o tempero por 3 horas (para 
pegar o gosto). A seguir, derreta a margarina e frite o Baby Beef de todos 
os lados. Junto o caldo do tempero e cozinhe em fogo baixo. Conforme 
for secando, acrescente água aos poucos, cozinhe por 2 horas (até amole-
cer). Retire a carne e acomode em um refratário. Na mesma panela, frite 
as cebolas fatiadas e jogue por cima dos bifes.
Obs. Sirva com batatas na manteiga ou gratinadas.
Valor calórico: 212,8 kcal por porção (porção média)

Bolo de Banana Caramelada 
Ingredientes
• 4 xícaras (chá) de açúcar
• 2 xícaras (chá) de água
• 5 bananas-prata em rodelas
• 5 xícaras (chá) de farinha de trigo
• 2 xícaras (chá) de açúcar 
• 1 xícara (chá) de leite
• 2 colheres (sopa) de manteiga
• 1 colher 9sopa) de fermento em pó

Modo de Preparar
 Em uma panela coloque o açúcar e a água e leve ao fogo até obter uma cal-
da dourada. Espalhe a calda obtida sobre o fundo e as laterais de uma forma 
e forre o fundo com as rodelas de banana. Reserve. Na batedeira, bata todos 
os ingredientes restantes até obter uma massa homogênea. Despeje sobre 
as bananas e leve para assar em forno brando e preaquecido por cerca de 50 
minutos. Desenforme ainda morno e aguarde esfriar antes de servir.

Quantidade por porção de 80g: 154,4 kcal por porção 
(pedaço médio)



Felicidade
Ser feliz é encontrar força no perdão, esperança nas bata-
lhas, segurança no palco do medo, amor nos desencontros. 
É agradecer a Deus a cada minuto pelo milagre da vida.

Ser feliz é reconhecer que vale a pena viver
apesar de todos os desafios,
incompreensões e períodos de crise.
Ser feliz é deixar de ser vítima dos problemas
e se tornar um autor da própria história.
É atravessar desertos fora de si,
mas ser capaz de encontrar um oásis
no recôndito da sua alma.

É agradecer a Deus a cada manhã pelo milagre da vida.
Ser feliz é não ter medo dos próprios sentimentos.
É saber falar de si mesmo.
É ter coragem para ouvir um “não”.
É ter segurança para receber uma crítica,
mesmo que injusta.

Pedras no caminho?
Guardo todas, um dia vou
construir um castelo...

Fernando Pessoa




